
ïeefellteica P/enic9io, de ecio- Y3zetio, 

São Paulo, ai de d-4-&-C2Ader de 2017. 

GABINETE DO PREFEITO 

Olicio 	 n °  c2.0 	I - 

Ref.: OfIcios SGP-12 n° 347/2017 e n° 366/2017 

DOCREC 

478/2017 

Senhor Presidente 

Reportando-me aos ofícios acima referenciados, 

atendendo aos Requerimentos n° 30/2017 e n° 35/2017, de autoria do Vereador 

Abou Anni, aprovados pela  Comissão  de Trânsito, Transporte, Atividad& -  

Econômica, Turismo, Lazer e Gastronomia, encaminho a essa Presidência cópia ,  

das informações prestadas pela Secretaria Municipal de Mobilidade e 

Transportes sobre o termo de credenciamento perpetrado com a Rede Ponto- , 
Certo, bem como esclarecimentos relativos ao Programa Ecofrota. 

Na oportunidade, renovo-lhe meus protestos de, 

apreço e consideração. 

MI 
Secretário 

UTENSCHLAGER 
cial de Relações Governamentais 

Ao 

Excelentíssimo Senhor 

VEREADOR MILTON LEITE 

Dignissimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo 

RedCUAE 347-17 e 36e-17 



5  
Sergio Roc 

7=rSPÎransns  

rcifl  derts  

•!-; 	ge 

TERMO DE CREDENCIAMENTO N° 2015/0402-09-00 PARA REDE COMPLEMENTAR DE 
VENDA E CARREGAMENTO DE CRÉDITOS ELETRÔNICOS E/OU DE COTAS DE 
VIAGENS TEMPORAIS DO BILHETE ÚNICO AO PÚBLICO USUÁRIO DOS SERVIÇOS DO 
SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE PASSAGEIROS NA CIDADE DE 
SÃO PAULO, QUE ENTRE SI FIRMAM A "SÃO PAULO TRANSPORTE S.A." E A 
EMPRESA "RPC — REDE PONTO CERTO TECNOLOGIA E SERVIÇOS LTDA.", NA 
FORMA ABAIXO MENCIONADA: 

Pelo presente instrumento e na melhor forma de direito, a SÃO PAULO TRANSPORTE 
S.A., sociedade de economia mista, com sede nesta Capital, na Rua Boa Vista, 236, 
cadastrada no CNPJ sob o n° 60.498.417/0001-58, neste ato representada por seus 
Diretores ao final nomeados e qualificados, que este subscrevem, em conformidade com 
seu Estatuto Social, doravante denominada simplesmente SPTrans, e de outro a empresa 
RPC — REDE PONTO CERTO TECNOLOGIA E SERVIÇOS LTDA., com sede na cidade de 
São Paulo, Rua Rego Freitas, n° 63, 2° andar, Conjunto 21, Republica, inscrita no CNPJ sob 
o n° 04.235.110/0001-93, neste ato representada por seu Procuiador.aoAinaLnomeado.a—. 
qualificado, que também subscreve o presente, doravante  dé fflreda simplesmente 
CREDENCIADA, têm entre si justo e avençado o seguinte: 	mu; 	3,0  

CLÁUSULA PRIMEIRA — DA JUSTIFICATIVA E FUNDAMENTO  N 2  0 1 	0 4 Cf 2r 
1.1 	0 presente Termo de Credenciamento tem por fi lidaéltichee 

complementar à rede pública de venda e carregamento d -créditos ig tr 	"à i /ou --'- 

de cotas de viagens temporais. 

1.2 	0 presente Termo de Credenciamento fundamenta-se no artigo 25, "cape, da Lei 
Federal n° 8.666/93 e legislação correlata. 

; 	 • t';': 

CLÁUSULA SEGUNDA — DO OBJETO 
	 ( el ,  • tl.••••••1.. 

2.1. 	0 objeto do presente instrumento é composto pelos seguintes itens: 
0o101 4 ç-/ 0/0.2 - 

2.1.1. Comercialização de créditos eletrônicos e/ou cotas de viagens temporais, 
as quais podem ser diária, semanal ou mensal; 

2.1.1.1. 	A comercialização prevista no item 2.1.1., deverá contemplar 
os tipos existentes de Bilhete Único (Comum, Estudante, 
Fidelidade, Lazer, Professor, E-Facil) e outros que vierem a 
ser criados, cujos carregamentos dos cartões poderão ser 
realizados por meio de venda assistida (com operador) ou em 
maquinas de autoatendimento, cujas respectivas remunerações 
estão previstas nos itens 8.1.1 e 8.1.2; 

2.1.2. Carregamento de  cartões com créditos eletrônicos vendidos 
antecipadamente (lista de recarga) pela Rede CREDENCIADA e pela 
própria SPTrans, os quais se tratam de créditos eletrônicos ou quotas de 
viagens, pré-pagos, disponibilizados pela SPTrans por meio de lista para 
recarga nos respectivos cartões, cuja remuneração esta prevista no item 
8.1.3; 

2.1.3. Serviço de  gravação eletrônica de  informações  no chip do cartão, distintas 
do processo de venda e de recarga de créditos; 

2.1.4. 	Incorporação do chip do Bilhete Único a produtos div 	, tais como: 
telefone celular, relógio, pulseira, souvenir, dentre outr 	m como a 
distribuição/venda do produto com o chip incorporado; 

- Rue 30o Dezembro. 34 -  Centre - CEP 01014-020 	1) 32
k 

9.220b 
Rue Sente Rila. 500- Pan- CEP 03026-030 - TEL 	3299 , 

São Paulo Transporte S/A 
Rue Do. Voila. 236-  Centro - CEP 01014-009 - TEL (11)3398-8800 
End. Corresp Rue Dos Vista. 136-  Confio  - CEP 01014-000 -  TEL  (11) 3115-5144 
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2.1.5. Operação de "Venda de Créditos Eletrônicos do Bilhete Único para 
disponibilizaçâo no Sistema de Recarga da SPTrans — Lista de Recarga", 
das modalidades autorizadas pela SPTrans, aos usuários do cartão 
Bilhete Único, que consiste em: 

2.1.5.1. 	Realizar a venda de créditos eletrônicos das modalidades 
autorizadas pela SPTrans, aos usuários do cartão Bilhete Único 
por meio de U ma página na Internet ou outra forma de 

1-4,1.4.71E n 74 I•en14-1...faleSea vaols. 10..“, 1 
rb \ 	 comunicação eletrônica, disponibilizando a esses usuários as b 

aormas de pagamento que forem mais adequadas. 0 usuário 
119 2 0 1 5 1 0 4 C, 2- 

_-qeeverà ser informado, durante o processo, que o produto 
adquirido será disponibilizado nos terminais de recarga do 

LU( In ii' I,* 	 idri 	cartão Bilhete Único. A CREDENCIADA deverá disponibilizar, 
..............: também, um mecanismo que permita ao usuário, durante o 

processo de aquisição, a consulta aos endereços dos postos de 
recarga em atividade; 

	

2.1.5.2. 	Enviar para a SPTrans, após o procedimento previsto no 
subitem 2.1.5.1, arquivos eletrônicos com os números dos 
cartões Bilhete Único e respectivos valores a serem 
disponibilizados para recarga, a ser efetuada nos moldes 
previstos no subitem 2.1.2; 

	

2.1.5.3. 	Após o procedimento previsto no subitem 2.1.5.2, informar o 
usuário que o cartão Bilhete Único deverá ser aproximado de 
qualquer equipamento de recarga, para que os créditos 
eletrônicos adquiridos sejam efetivamente carregados; 

	

2.1.5.4. 	Depositar, na conta corrente definida pela SPTrans, o montante 
equivalente aos créditos constantes dos arquivos eletrônicos 
previstos no subitem 2.1.5.2, até o segundo dia útil da data do 
envio desses arquivos, descontada a remuneração mencionada 
no item 8.1.5 deste Termo de Credenciamento. 

2.1.6. Operação de Garantia de Viagem Realizada por Meio de Cartão Sem 
Crédito - "Pós-Paga Garantida", das modalidades autorizadas pela 
SPTrans, e que consiste em: 

	

2.1.6.1. 	Disponibilizar, por meio de uma página na Internet ou outra 
forma de  comunicação eletrônica, aos usuários do cartão 
Bilhete Único, sistema de  associação  do número do cartão do 
usuário à sua conta corrente bancária ou a outra forma que 
permita a cobrança futura dos valores devidos pelo usuário que 
utilizar o cartão Bilhete Único associado, sem crédito, nos 
Sistemas de Transporte Coletivo; 

	

2.1.6.2. 	Informar à SPTrans quais  cartões Bilhete Único foram 
associados, estando, desse modo, autorizados à liberação das 
catracas nos Sistemas de Transporte Coletivo sem a existência 
de saldo de créditos eletrônico efetivamente gravados; 

	

2.1.6.3. 	Responsabilizar-se pelo pagamento à SPTrans dos valores 
correspondentes às viagens realizadas por eio dos  cartões 
Bilhete Único por ela associados, sem crédito, 

São Paulo Transporte S/A 
Rue Boa Wata. 238- Centro- CEP 01014-000- TEL (11) 3396-6800 
End Cotres() Rua Boa Vista, 136-  Centro - CEP 01014-000 - TEL (11) 3115-5144 

FOU-1A N°: 

I ,,,01 

Rua 3 d. Dezembro, 34- Centro - CEP 01014-0 	TEL (11) 3293-;e0' • 
Rua Santa Rite, 500- Pan- CEP 03026-030 - TEL (11) 2708 -3299 
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2.1.6.4. 	Receber da SPTrans, diariamente, arquivos eletrônicos com os 
dados das viagens realizadas com os  cartões associados pela 

' —CREDENCIADA e informados à SPTrans; 
t ot liA :•.1°: 	 ■ 

PA) C 	'?) )) 2.t 2 . L6.4.1. 0 arquivo eletrônico enviado pela SPTrans contera 
.., 0.9 	o valor e a data/hora de cada transação, o número 

te Z 0 1, 5 i 0 /..'e do respectivo cartão, bem como o valor total que 

:1; 	i u‘i , ,. ■■ • 	■' !4 ,_. 
1 

t ; 	 deverá ser repassado pela CREDENCIADA, por 
Lucliy) data de operação; ,2,. i ■1 .7 	,— . 	1 v.........•••.- ....._ 

Efetuar o depósito  do valor mencionado no subitem 2.1.6.4.1, 
descontada a  remuneração mencionada no item 8.1.6 deste 
Termo de Credenciamento, na conta indicada pela SPTrans, 
em até o segundo dia útil subsequente à data do recebimento 
do arquivo enviado pela SPTrans; 

	

2.1.6.6. 	0 objeto previsto no item 2.1.6, depende de  alteração  no 
Sistema de Bilhetagem a qual quando da sua  implantação será 
comunicada aos credenciados que manifestarem interesse na 
operação desse objeto; 

2.1.7.  Operação  de recebimento da taxa paga pelos estudantes para  revalidação 
da Carteira Estudantil Conveniada Bilhete Único, que consiste em: 

	

2.1.7.1. 	Receber dos estudantes o valor correspondente à taxa de 
revalidação  da Carteira Estudantil Conveniada Bilhete Único, 
cujo valor é determinado pela SPTrans; 

	

2.1.7.2. 	Depositar, na conta corrente definida pela SPTrans, até o 
segundo dia útil da data do recebimento, o montante 
proveniente da  operação prevista no subitem 2.1.7.1, 
descontada a  remuneração mencionada no item 8.1.7 deste 
Termo de Credenciamento. 

2.1.8. Venda do cartão (casco) aos usuários, mediante cobrança do valor vigente. 

	

2.1.8.1. 	Os cartões somente poderão ser vendidos aos usuários 
mediante a recarga minima definida pela SPTrans. 

	

2.2. 	0 credenciamento, ora outorgado, tem a  característica  de precariedade, 
onerosidade e não exclusividade. 

	

2.3. 	As  operações previstas nos itens 2.1.5 e 2.1.6 não contemplam a modalidade Vale 
Transporte, cuja permissão  para venda é objeto de credenciamento especifico. 

CLÁUSULA TERCEIRA — DOS CRITÉRIOS PARA IMPLANTAÇÃO DOS PONTOS DE 
VENDA E CARREGAMENTO DOS CRÉDITOS ELETRÔNICOS 

	

3.1. 	Para cada Ponto de Recarga que venha a ser instalado na  região  do Centro 
Expandido da Cidade de São Paulo, a CREDENCIADA deverá instalar, no  mínimo, 
um Ponto de Recarga fora dessa Região. 

3.1.1. Para efeito de caracterização do Centro Expandido, considerar-se-á  os 
mesmos parâmetros utilizados pela CET para a delimitaç do espaço para 
o Rodízio  de  Veículos  na Cidade de São Paulo. 

São Paulo Transporte S/A 
Rue Boa Vela, 236 - Centro - CEP 01011-000 - TEL (11)3396-6800 
End. Corresp. Rua Boa Vete, 136 - Centro- CEP 01014-000 - TEL. (11) 3115-5111 
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Rua 3d. °armer°. 34-  Cenno- CEP 01 	 (11) 3293-17W 
Rua Santa Rila, 500 -  Pan- CEP 03026-030 - EL (11)2796-3299 

CLÁUSULA QUARTA — DAS CONDIÇÕE DE OPERA 
CARREGAMENTOS DE CRÉDITOS 

LucIrsiela J rtnin» ,iondo 

• 

o. 	. 

	

4.1. 	As  operações  de venda e carregamento de créditos eletrônicos do Bilhete Único ao 
Público Usuário do Transporte Coletivo do  Município  de São Paulo e Região 
Metropolitana de São Paulo - RMSP serão realizadas de acordo com as 
disposições deste Termo de Credenciamento, sem a ele se limitar, e abrangerá o 
seguinte: 

4.1.1. Disponibilizaçâo, pela SPTrans à CREDENCIADA, de  Cartões  Smart Card 
sem contato (CSC) inicializados, prontos para receber os carregamentos 
em quantidades de acordo com a demanda, para que sejam carregados no 
momento da entrega aos usuários, pela CREDENCIADA; 

	

4.1.1.1. 	Os  cartões somente poderão ser entregues aos usuários  
mediante a carga minima definida pela SPTrans; 

	

4.1.1.2. 	Os  cartões  serão disponibilizados pela SPTrans mediante 
solicitação feita por escrito pela CREDENCIADA, com 
antecedência minima de 01 (um) dia útil da data de retirada; 

	

4.1.1.3. 	A entrega dos cartões será feita mediante recibo especifico, 
emitido pela SPTrans, o qual deverá ser firmado pelo 
representante da CREDENCIADA, cadastrado na SPTrans; 

	

4.1.1.4. 	Os produtos descritos no item 4.1.1, solicitados em 
conformidade com o item 4.1.1.2 desta Cláusula deverão ser 
retirados por conta e risco da CREDENCIADA, em local 
indicado pela SPTrans. 

4.1.2. A  comercialização  de créditos eletrônicos e/ou cotas de viagens temporais 
para uso nos  cartões  de uso exclusivo em um ou mais modos de 
transporte, dos tipos existentes e que venham a ser criados, e os 
respectivos carregamentos nos cartões; 

4.1.3. As  operações  de venda e carregamento de créditos nos  cartões  serão 
realizadas como segue: 

	

4.1.3.1. 	A cobrança pela venda dos créditos eletrônicos e/ou cotas de 
viagens temporais dos  usuários deverá ocorrer no ato do 
respectivo carregamento, exceto no caso dos produtos pré-
pagos (produtos em lista), cujo pagamento já  foi efetivado 
antecipadamente; 

4.1.4. 0 acesso aos créditos eletrônicos poderá ser indisponibilizado se 
constatado que a CREDENCIADA não mantém as mesmas condições  de 
habilitação e qualificação exigidas à época do credenciamento. 

	

4.2. 	A incorporação do chip do bilhete único deverá ser efetuada nas condições  a seguir 
definidas. 

4.2.1. Todo e qualquer produto ou  protótipo  de produto, antes de receber a 
incorporação do chip do Bilhete Único, deverá ser submetido à aprovação 
prévia e expressa pela SPTrans; 

São Paulo Transporte S/A 
Rua Boa Ma. 238- Centre - CEP 01014-000 - TEL (11)3398-6800 
End. Corresp. Rue Boa Veda. 136 - Centra - CEP 01014-000 - TEL (11) 3115-5144 
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4.2.2. 0 chip do Bilhete Único a ser incorporado a produto deverá ser produzido 
sob inteira responsabilidade da CREDENCIADA e de acordo com as 
especificações técnicas definidas pela SPTrans; 

4.2.3. Os chips do Bilhete Único a serem incorporados a produto serão 
inicializados eletronicamente pela SPTns,.--senda....eiii_.£2eira 
responsabilidade da CREDENCIADA a e 

I 
 fiee% retirada desses 

dispositivos no endereço indicado pela SPTran)At.c  5L■\ 

4.2.3.1. 	Os chips deverão ser entregues 	r1e 4riea* tie2 Ge) 
cartão com chip destacável. 

uclm 	 Ito ,:enclz; 	j 
4.2.4. A CREDENCIADA deverá disponibilizar  

assistência técnica para solução de defeitos e demais Jproblmas que 
vierem a ser apresentados pelo produto com chip d Bilhete Único 
incorporado; 

4.2.5. A CREDENCIADA deverá manter cadastro contendo dados do usuário e 
do número do Bilhete l'hic° gravado no chip incorporado no produto, bem 
como histórico de ocorrências relacionadas ao chip; 

4.2.6. A CREDENCIADA deverá informar a seus clientes que nos casos de 
perda, roubo, furto ou extravio do produto com chip do Bilhete Único 
incorporado, o cancelamento do chip deverá ser solicitado à Central 156, 
por meio do número do Bilhete Único gravado no chip; 

4.2.7. Nas situações em que for necessária a substituição do chip do Bilhete 
Único, a CREDENCIADA deverá trazer à Central de Atendimento à Rua 
XV de Novembro, 268 — Centro — no horário das 08h00 às 17h00, um novo 
chip já inicializado pela SPTrans, no qual serão inseridos os saldos 
remanescentes do chip cancelado, mediante o desconto do valor 
equivalente a 7 (sete) tarifas de ônibus do  município  de São Paulo; 

4.2.7.1. 	Se o saldo remanescente no chip  substituído não for suficiente 
para saldar o valor mencionado no item 4.2.7, a 
CREDENCIADA será responsável por efetuar a quitação do 
respectivo valor, por meio de acerto mensal de contas a ser 
efetuado na segunda quinzena de cada mês; 

4.3. 	A operação de "Venda de Créditos Eletrônicos do Bilhete Único para disponibilizaçâo' 
no sistema de recarga da SPTrans — Lista de Recarga", será realizada de acordo 
com as disposições deste Termo de Credenciamento, sem a ele se limitar, e 
abrangerá o seguinte: 

4.3.1. A CREDENCIADA deverá disponibilizar ao usuário uma página na Internet, 
ou outra forma de comunicação eletrônica, por meio da qual informará os 
procedimentos que o usuário terá que seguir para adquirir créditos 
eletrônicos para uso nos Sistemas de Transporte que aceitam o cartão 
Bilhete Único; 

4.3.2. A CREDENCIADA deverá informar ao usuário, no  mínimo,  que para 
efetivação da recarga dos créditos eletrônicos adquiridos, o cartão deverá 
ser aproximado de algum equipamento de recar 	disponibilizado pela 
SPTrans; quais as formas de pagamento disponive 	em como a relação 
dos endereços dos postos de recarga em atividade; 

São Paulo Transporte S/A 
Rue Boa Viala, 236 - Gente - CEP 01014-000 - TEL (11) 3306-6800 
End Cane Rua Boa Vista, 136-  Centro - CEP 01014-000 - TEL (11) 3115-5144 
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4.3.3. Até o dia seguinte ao processamento das  informações enviadas pela 
CREDENCIADA, a SPTrans disponibilizarà em sua rede de recarga os 
créditos eletrônicos para que os usuários possam efetivar o carregamento 
em seus cartões, conforme mencionado no subitem 2.1.5.2; 

4.3.4. A CREDENCIADA deverá manter conexão com o sistema  da SPTrans 
informando as  operações realizadas. 

4.3.4.1. A infraestrutura de comunicação co luWAdétema Central da 
SPTrans (Links redundantes e bal rtiWados ativo/ativo, bem 
como Links dedicados VPN IPSEC,tc.bé2dbrefriab6idet 2_ 
da CREDENCIADA. 

4.3.5. A CREDENCIADA deverá desenvolver as ferrarientaHë 
interface entre o seu sistema e o sistema da SPT 

as' 6araite 

	

4.4. 	A Operação de garantia de viagem realizada por meio de  cartão sem crédito - «Pós- 
Paga Garantida" será realizada de acordo com as  disposições deste Termo de 
Credenciamento, sem a ele se limitar, e abrangerá o seguinte: 

4.4.1. A CREDENCIADA deverá disponibilizar ao usuário uma página  na Internet, 
ou outra forma de comunicação eletrônica, por meio da qual informará os 
procedimentos que o usuário dos sistemas de transporte terá que seguir 
para realizar o cadastro do número do cartão Bilhete Único nesta 
modalidade comercial "Pós-Paga Garantida"; 

4.4.2. Os cartões associados pela CREDENCIADA poderão ser utilizados a partir 
do 2° (segundo) dia (Ail subsequente ao envio da informação à SPTrans; 

4.4.3. Sempre que o usuário encostar seu cartão Bilhete Único associado no 
validador, e esse estiver sem créditos, a passagem será liberada por meio 
da operação "Pôs-Paga Garantida". Caso existam créditos nos cartões, a 
passagem será liberada por meio do uso dos créditos existentes; 

4.4.4. A SPTrans  enviará diariamente à CREDENCIADA arquivo eletrônico 
contendo os registros das transações realizadas com os cartões associados 
que utilizaram os sistemas de transporte coletivo; 

4.4.5. No caso de um usuário pedir cancelamento do cartão Bilhete Único 
associado junto à SPTrans, a CREDENCIADA será informada desse fato e 
também o número do novo cartão emitido, quando houver. 

CLÁUSULA QUINTA - DAS OBRIGAÇÕES DA SPTRANS 

	

5.1. 	Informar à CREDENCIADA o nome das empresas e os respectivos equipamentos 
homologados pela SPTrans para a realização de carregamento de créditos 
eletrônicos e de cotas de viagens temporais. 

	

5.2. 	Submeter os equipamentos de carregamento, desenvolvidos ou a serem obtidos 
pela CREDENCIADA, a processo de avaliação técnica e homologação, caso seja 
solicitado por esta; 

	

5.3. 	Após  a assinatura do NDA — "Non-Disclosure Agreement' pela CREDENCIADA, 
disponibilizar a documentação técnica necessária para a interface entre os sistemas 
da SPTrans e da CREDENCIADA, com vistas ao • cessamento dos 
carregamentos de créditos eletrônicos e restauração  nos cartô 	s usuários; ice 

.:,..  
São Paulo Transporte S/A 
Rua Boa Vista, 236- Centro- CEP 01014-000 - TEL (II) 3396-6800 
End Conesp. Rua 8oa Vota, 136- Cenlro - CEP 01014-000- TEL (11) 3115.5144 

Rua 3d. ()enrage°. 34- *miro- CEP 0 	- TEL (11) 3293-7.193. 
Rua Santa Rita, 500 - Pad - CEP 03026-030- L (11) 2796-3299 
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elnAn3 
5.4. 	Disponibilizar serviço de atendimen.to ao

Lu 
 usuàrio para7 	

do 	
nto de dúvidas 

acerca do  Cartão  Smart Card sem contato ("ÕËC)  è  i fôi'âTutilização; 

5.5. 	Gerenciar o sistema central de processamento do  Bilhete  Único, incluindo os 
módulos de operação, controle e segurança; 

5.6. 	Disponibilizar a documentação técnica referente à infraestrutura de  comunicação  
entre os sistemas centrais de processamento da SPTrans e da CREDENCIADA; 

5.7. 	Disponibilizar créditos eletrônicos para serem carregados pela CREDENCIADA nos 
cartões  dos  usuários.  

5.7.1. Os créditos serão  disponibilizados "on-line" no Data Conter  contratado pela 
SPTrans, onde a CREDENCIADA deverá conectar-se eletronicamente 
para recebê-los, devendo enviá-los em seguida para o equipamento que 
fará o carregamento nos  cartões.  

5.8. 	lnicializar os "CHI P SAM's" fornecidos pela CREDENCIADA. 

5.9. 	Apurar e encaminhar, mensalmente, à CREDENCIADA os valores de toda e 
qualquer transação irregular efetuada pela respectiva Rede, devidamente 
comprovada por meio de registro eletrônico de cada transação. 

5.10. 	Emitir, semestralmente, em duas vias, o "Termo de  Quitação Reciproca", e 
encaminhar à CREDENCIADA para assinatura, com o objetivo de ser formalizada a 
quitação integral das obrigações financeiras provenientes da  execução  do objeto do 
Termo de Credenciamento. 

	

5.11. 	Disponibilizar  cartões  a serem retirados pela CREDENCIADA, destinados ao 
fornecimento aos usuários. 

	

5.12. 	Elaborar e encaminhar à CREDENCIADA as  especificações técnicas de toda e 
qualquer alteração de software, bem como atualizações tecnológicas e/ou de 
segurança. 

	

5.13. 	Gerar lista de  cartões associados pela CREDENCIADA e manter os validadores 

atualizados. 

5.14. 	Informar à CREDENCIADA, diariamente, para fins de repasse financeiro, por meio 
de envio de arquivos eletrônicos, os registros das transações realizadas com os 
cartões Bilhetes Únicos associados que utilizaram os sistemas de transporte 
coletivo, objeto da operação prevista no subitem 2.1.6. 

5.15. 	Informar, diariamente, à CREDENCIADA através de envio de arquivos eletrônicos, 
os números dos cartões Bilhete Único disponibilizados para recarga futura pelos 
usuários, objeto da operação prevista no subitem 2.1.5. 

CLÁUSULA SEXTA — DAS OBRIGAÇÕES DA CREDENCIADA 

6.1. 	Efetuar o repasse dos valores comercializados até o 2° (segundo) dia útil após a 
data da venda, conforme estabelecido na  Cláusula Sétima. 

6.2. 	Efetuar a assinatura do documento "Termo de Confidencialid 
se  comprometerá  a  não divulgar informações confidencia 
Único, e que a habilitará a receber a  documentação técnica d 

", por meio do qual 
o Sistema Bilhete 
Trans. 

Sào Paulo Transporte S/A 
Rua Boa Vista, 236- Centro - CEP 01011-000 - TEL. (11)33964800 
End Coassa Rua Boa Vela, 136 - Centra - CEP 01014-000 - TEL (11) 3115-5144 
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6.3. 	Efetuar o carregamento dos créditos eletrônicos e/ou cota içIecviagens temporais, 
obedecendo às determinações  estabelecidas pela SPTrans 

	

6.4. 	Emitir e fornecer aos usuários recibo, no valor dos créditos elNreni9osicâeigaRsie, 
0 2 

com as mensagens definidas pela SPTrans. 	 Luch 

6.5. 	Efetuar a retirada dos cartões com circuito integrado sem contato, em local 
estabelecido pela SPTrans. 

6.6. 	Assumir a responsabilidade pelos cartões com circuito integrado em seu poder, 
sendo que, na hipótese desses serem danificados, extraviados, roubados ou 
furtados, deverão ser ressarcidos à SPTrans pelo mesmo valor unitário  de 1 (uma) 
tarifa do Sistema de Transporte Coletivo Municipal. 

6.7. 	Efetuar a correção técnica, bem como a respectiva reposição financeira, de toda e 
qualquer transação de recarga de créditos eletrônicos realizada irregularmente. 

6.8. 	Informar à SPTrans, mensalmente, por meio de  mídia eletrônica, a relação 
atualizada dos endereços dos pontos de recarga. 

6.9. 	Assegurar que o software de venda e recarga, de sua inteira e exclusiva 
responsabilidade, instalados nos equipamentos de venda e recarga de sua 
propriedade, possuam, no  mínimo,  as  especificações técnicas definidas pela 
SPTrans, bem como ferramentas de segurança que garantam a integridade das 
transações realizadas e a inviolabilidade dos dados referentes aos produtos do 
Bilhete único. 

6.10. 	Submeter à prévia e expressa aprovação  da SPTrans, antes de ser veiculada, toda 
e qualquer campanha publicitária e/ou propaganda que vier a ser feita, referente à 
venda e carregamento de créditos eletrônicos, objeto deste Termo de 
Credenciamento. 

6.11. 	Enviar para a SPTrans os "CHIP SAM's" a serem utilizados nos terminais de 
carregamento, para inicialização, e o inventário  de onde foi instalado, o local e o 
número da  máquina.  

6.11.1. No caso de roubo, perda, furto ou extravio do chip no qual está gravado o 
Sistema de Segurança do Bilhete Único, providenciar a entrega de uma 
cópia  do Boletim de Ocorrência e ressarcir à SPTrans pelo valor 
correspondente à respectiva licença de uso. 

6.12. 	Observar as regras de instalação dos pontos dispostas no Regulamento e neste 
Termo de Credenciamento, bem como as  orientações  da SPTrans. 

6.13. 	Manter durante a vigência do presente Termo de Credenciamento, em 
compatibilidade com as  obrigações assumidas, todas as  condições  de habilitação e 
qualificação exigidas no Regulamento do Credenciamento. 

6.14. 	Entregar à SPTrans, o chip SAM (hardware) , obrigat 
descontinuidade ou retirada de operação de algum equi 	ento, por quaisquer 
motivos. 

bar() 1:tmunclo 
15.6(i) 0 

6.4.1. Para fins do disposto neste item, a CREDENCIADA  dé-Ve—r-à e ca-minhar 
_ 

previamente para expressa aprovação da SPTrans, os model s de recibos 
que  serão adotados. 

mente, em caso de 

São Paulo Transporte S/A 
Rua Boa Vista. 236- Centro - CEP 01014-COO-  TEL. (11) 3398-8800 
End Corresp. Rua Boa Ma. 136 - Centro - CEP 01014-000 - TEL (1I)3I15-5144 
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6.15. 	Cobrar do cliente, sempre que determinado pela SP 
fornecimento de alguma modalidade de  cartão. 

	

6.16. 	Quitar no prazo de até 10 (dez) dias corridos a partir 
enviada pela SPTrans, conforme estabelecido no su 
a toda e qualquer transação irregular efetuada pela C 
comprovada pelo sistema da SPTrans. 

Ws, o valor estipulado para 

112 2 0  15  / 0 4 Q  2-  
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s7 èferentes 
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6.17. 	Dar  quitação integral, por meio da assinatura do "Termo de  Quitação Reciproca" 
previsto no item 5.10. com  periodicidade semestral, das obrigações financeiras 
provenientes da  execução  do objeto do Termo de Credenciamento, de forma a 
reconhecer e consignar não existir pendências financeiras decorrentes dos serviços 
prestados. 

6.18. 

6.19. 

6.20. 

6.21. 

6.22. 

Retirar, sob sua conta e risco, em local indicado pela SPTrans, os  cartões  para 
serem fornecidos aos usuários. 

Atender e implementar, sem ônus para a SPTrans, no prazo por ela estipulado, as 
alterações  ou atualizações de softwares previstas no item 5.12. 

Realizar com a SPTrans encontro de contas do período apurado, para emissão de 
Nota Fiscal/Fatura. 

Transmitir, diariamente, as  informações  para a SPTrans contendo os números dos 
cartões Bilhete Único associados, objeto do subitem 2.1.6. 

Depositar na SPTrans as devidas garantias financeiras para toda a prestação de 
serviço realizada. Essa garantia deverá ser suficiente para, no mínimo, a demanda 
de 03 (três) dias úteis de venda e/ou utilização, e deverá ser recomposta de acordo 
com o volume de venda realizado e/ou de utilização. 

	

6.23. 	Repassar à SPTrans os valores comercializados até o 2° (segundo) dia útil da 
venda, conforme previsto no item 2.1.1, deduzida a  remuneração  a que tem direito. 

	

6.24. 	Repassar à SPTrans os valores comercializados até o 2° (segundo) dia (Ail da 
venda, conforme previsto no item 2.1.5, deduzida a remuneração a que tem direito. 

	

6.25. 	Repassar à SPTrans em, até o 2° dia Cita da informação da SPTrans, os valores 
referentes aos cartões associados utilizados nos sistemas de transporte coletivo 
pelos usuários, quando da passagem pelo validador, conforme previsto no item 
2.1.6, deduzido a  remuneração  a que tem direito 

	

6.26. 	Repassar à SPTrans os valores recebidos referentes a taxa de  revalidação das 
carteiras estudantil, até o segundo dia útil do recebimento, conforme previsto no 
item 2.1.7, deduzido a  remuneração  a que tem direito. 

	

6.27. 	Responsabilizar-se pela infraestrutura de  comunicação com o sistema Central da 
SPTrans (links redundantes e balanceados ativo/passivo, bem como links 
dedicados VPN IPSEC, etc.) 

	

6.28. 	Desenvolver as ferramentas necessárias para a interface entre o seu sistema e o 
sistema da SPTrans. 

especificações técnicas fornecidas pela SPTrans, e proce‘ ntos de segurança - 
6.29. 	Implementar no software de venda e recarga, de 	a propriedade, as 

/cf>  

Sio  Paulo Transporte S/A 
Rua Boa Idsta,  235 - Cernay- CEP 01014000 -  TEL (11) 3396-6800 
End Corresp Rua Boa Vesta, 136- Cenfro - CEP 01014-000 - TEL (11) 3115-5144 
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7.1.7. A CREDENCIADA deverá efetuar o pagamento p 
retirados, conforme estabelecido no item 2.1.8, quando 
item 10.2., referente ao período apurado; 

lotes de  cartões 
certo previsto no 

São Paulo Transporte S/A 
Rue Boa test^ 236- Centro - CEP 01014-000 - TEL (11) 3396-6800 
End Comte, Rua Boa Me, 136- Coffin - CEP 01014-000 - TEL (11) 3115-5144 
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de forma que garanta a integridade dos dados de todas as transações, dos 
produtos do Bilhete Único, realizados nos equipamentoseoi-vmda_e_Lp.,  çaLgal, de 
sua propriedade. 

PALC 	2 

6.30. 	Responsabilizar por ressarcimento dos custos advo atj009 rjncorridos pela 
SPTrans em eventuais ações trabalhistas movidas  PcIr  Felredelà ob eitotO E4- 0 2 
funcionários e/ou prepostos da CREDENCIADAs. 

toondo 

6.31. 	Efetuar gravação de  informações eletrônica no chip, 	nforme-6 
SPTrans. 

6.32. 	Prestar todos e quaisquer esclarecimentos ou  informações solicitadas, atendendo, 
prontamente, às reclamações, exigências ou  observações feitas pela SPTrans, 
inclusive para os trabalhos de fiscalização/auditoria, permitindo o acesso às suas 
dependências e aos produtos fornecidos pela SPTrans em seu poder, de forma a 
serem cumpridas todas as condições estabelecidas neste instrumento. 

CLÁUSULA SÉTIMA — DO REPASSE FINANCEIRO 

7.1. 	0 repasse e/ou pagamento dos valores comercializados será efetuado, através de 
crédito em conta mantida no banco centralizador dos recursos arrecadados, a ser 
indicado pela SPTrans, nas condições e prazos a seguir. 

7.1.1. A  não observância desse item  sujeitará  a CREDENCIADA à aplicação das 
penalidades previstas na Cláusula Décima Terceira, bem como à 
indisponibilização dos créditos eletrônicos pela SPTrans; 

7.1.2. Na ocorrência de quaisquer atrasos pela CREDENCIADA no repasse dos 
valores arrecadados em prazo superior a 5 (cinco) dias úteis contados do 
prazo previsto na Cláusula Sétima, a SPTrans  poderá dar início à abertura 
de Processo Administrativo objetivando a  rescisão unilateral do presente 
termo; 

7.1.3. 0 prazo para repasse/pagamento dos valores devidos considerará 
estritamente as datas em que houver expediente bancário, mesmo na 
ocorrência de feriados prolongados; 

7.1.4. 0 repasse dos valores comercializados conforme previsto no item 2.1.1 e 
2.1.5 deverá ser efetuado até o 2° (segundo) dia útil após a data da venda, 
descontada a  remuneração  a que tem direito a CREDENCIADA, através de 
crédito em conta mantida no banco centralizador dos recursos arrecadados, 
a ser indicado pela SPTrans; 

7.1.5. 0 pagamento dos valores provenientes da  utilização pelos usuários nos 
Sistemas de Transporte dos cartões associados, conforme previsto no item 
2.1.6,  deverá ser efetuado até o 2° (segundo) dia útil subsequente à data do 
recebimento do arquivo eletrônico enviado pela SPTrans; 

7.1.6. 0 repasse dos valores provenientes do recebimento da taxa de revalidação 
do beneficio da Carteira Estudantil Bilhete único, paga pelos estudantes, 
conforme previsto no item 2.1.7, deverá ser efetuado até o 2° (segundo) dia 
útil subsequente à data da operação; 
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7.1.8. A CREDENCIADA dev

I 

rà_efetuae...oàe _érj  Q  p(() j Chips inicializados, 
Lu: lilial P.,111..U: 	19 

conforme estabelecido no item 2.1.4, qua do do acerto previsto no item 
10.2., referente ao período apurado dessa inicializações; 

7.1.9. A  não observância do disposto nos itens 7.1.4, 7.1.5 e 7.1.8 sujeitará a 
CREDENCIADA à aplicação das penalidades previstas na Cláusula Décima 
Terceira, bem como a recusa pela SPTrans em recepcionar a lista de 
cartões  para recarga e/ou lista de cartões associados para uso nos 
val idadores. 

I  

	

7.2. 	Os valores arrecadados pela CREDENCIADA com as  operações  de venda de que 
trata o item 2.1.1., 2.1.5, 2.1.6 e 2.1.7 e por ela não repassados/pagos à SPTrans 
dentro do prazo previsto nesta cláusula, sofrerão incidência de atualização 
financeira (IPC-FIPE), ao mês sobre o montante devido, aplicado pro rata temporis, 
desde a data do vencimento, até a data do efetivo pagamento. Para efeito deste 
cálculo, utilizar-se-á mês comercial de 30 (trinta) dias. 

	

7.3. 	Para cada chip do Bilhete Único inicializado pela SPTrans a pedido da 
CREDENCIADA para ser incorporado a produto, a CREDENCIADA pagará à 
SPTrans, a titulo de permissão, o valor equivalente a 2 (duas) tarifas vigentes de 
ônibus municipal. 

	

7.4. 	A CREDENCIADA deverá efetuar o repasse financeiro dos valores comercializados 
utilizando-se de TED — Transferência Eletrônica Disponível, por meio de 
STR0006/PAG105 com finalidade 9999, devendo constar obrigatoriamente os 
seguintes dados para os campos da TED: 

7.4.1. Histórico = Venda Bilhete Único de DD/MM/AAAA, onde DD/MM/AAAA 
indica o dia, mês e ano do movimento; 

7.4.2. CIT (Código Identificador da Transferência) = CAPSPTRANSCCCC, onde, 
CAPSPTRANS = fixo; 

7.4.3. CCCC = Código da CREDENCIADA, obrigatoriamente com quatro 

• posições, fornecido pela SPTrans; 

7.4.4. As TED's STR0006/PAG105 enviadas em desconformidade com o padrão 
definido serão devolvidas ao emitente; 

7.4.5. Havendo a necessidade de alteração nos procedimentos previstos no item 
7.4., a SPTrans  informará  à CREDENCIADA, por meio de 
correspondência, as  alterações  que deverão ser procedidas. 

CLÁUSULA OITAVA — DO PAGAMENTO, SUAS FORMAS E DISPOSIÇÕES 

	

8.1. 	Pela prestação dos serviços, na rede da CREDENCIADA, a SPTrans pagará à ela 
o valor correspondente aos serviços, para cada transação efetivada, nas seguintes 
bases: 

8.1.1. Operação de venda e recarga de VALE COMUM (VC): 3,0% (três por 
cento) do valor da venda, conforme previsto no item 2.1.1; 

8.1.2. Operação de venda e recarga de VALE ESTUDA TI (VE): 2% (dois por 
cento) do valor da venda, conforme previsto no item 

Sào Paulo Transporte S/A 
Rua 8oe trusta, 236 - Centre - CEP 01014-000 - TEL (11) 33964800 
End Corresp Rus Boa Ma, 136 - Centro - CEP 01014-000 - TEL. (11) 3115-5144 
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8.1.3. Operação de r oarga--ereffàtà; : "(3(.1...S 
disponibilizadas pela SPTrans no Sistema Central: 0,8% (oito décimos por 
cento) do valor da recarga, conforme disposto no item 2.1.2; 

8.1.4. A remuneração pelos serviços previstos nos itens 2.1.3. e 2.1.8 está 
intrínseca àquelas estabelecidas nos itens 8.1.1. e 8.1.3; 

8.1.5. Para a  operação prevista no item 2.1.5, a SPTrans pagará à 
CREDENCIADA o valor correspondente aos serviços, para cada transação 
efetivada, de 1,7% (um virgula sete por cento)  sobre o valor 
comercializado, o qual deverá ser deduzido do montante a ser depositado 
na conta definida pela SPTrans; 

8.1.6. Para a operação prevista no item 2.1.6, a SPTrans pagará à 
CREDENCIADA o valor correspondente aos serviços, para cada transação 
efetivada, de 1,7% (um virgula sete por cento)  sobre o valor das viagens 
efetuadas por meio do cartão associado sem crédito, o qual deverá ser 
deduzido do montante a ser depositado na conta definida pela SPTrans; 

8.1.7. Para a operação prevista no item 2.1.7, a SPTrans pagará à 
CREDENCIADA o valor correspondente aos serviços, para cada transação 
efetivada, de 3% (tres por cento)  sobre o valor proveniente do recebimento 
da taxa de revalidação do beneficio da cota estudantil paga pelos 
estudantes, o qual deverá ser deduzido do montante a ser depositado na 
conta definida pela SPTrans. 

CLÁUSULA NONA — DAS INCIDÊNCIAS FISCAIS 

9.1. 	Todos os impostos e taxas que incidam ou venham a incidir sobre os serviços a 
serem prestados ou sobre este instrumento, correrão por conta exclusiva da 
CREDENCIADA. 

CLÁUSULA DÉCIMA — DO ENCONTRO DE CONTAS 

10.1. 	A CREDENCIADA deduzirá o valor correspondente aos percentuais definidos no 
item 8.1., na mesma data estabelecida para o repasse financeiro, na conta indicada 
nos termos do item 7.1. 

10.2. 	A CREDENCIADA deverá encaminhar, até o 20  dia útil seguinte ao encerramento 
do  período apurado, o relatório das transações realizadas, para a respectiva 
validação pela SPTrans e acerto financeiro, incluindo o repasse do valor relativo ao 
fornecimento dos  cartões, quando for o caso. 

10.2.1. A CREDENCIADA deverá emitir e disponibilizar, após a devida validação 
pela SPTrans, a Nota Fiscal referente ao serviço prestado em até 05 
(cinco) dias úteis após a informação, pela SPTrans, acerca da 
consolidação  do levantamento das recargas realizadas no  período apurado 
correspondente; 

PALC 

/e1 	2 0 15  / 0 4 0 2 

10.2.1.1. Quando o valor correspondente ao percentual estabelecido no 
item 8.1.3. for superior aos valores referentes aos créditos 
eletrônicos do subitem 2.1.1., descontada a remuneração a que 
a CREDENCIADA tem direito, a SPTrans efetuará o 
pagamento em, no  mínimo, 5 (cinco) e,rqo máximo, 10 (dez) 
dias úteis após a entrega da Nota Fiscal CREDENCIADA e 
respectivo aceite pela SPTrans; 

São Paulo Transporte S/A 
Rua Boa Vista, 236 - Gunite - CEP 01011-000 - TEL (11) 3396-6800 
End  Corresp. Rua Boa Vote, 136-  Centro - CEP 01014-000 - TEL (11) 3115-5144 
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0 pagamento será efetuado em conta corrente que 
a CREDENCIADA deverá manter em banco a ser 
indicado pela SPTrans; 

Caso a CREDENCIADA solicite que o pagamento 
seja creditado em conta corrente de outro banco, 
arcará com todas as despesas e tarifas  bancárias 
vigentes, incorridas na transação de pagamento, 
tais como tarifa DOC, Tarifa TED, Tarifa de emissão 
de Cheque e outras; 

10.2.1.1.3. 0 não atendimento das condições previstas no 
subitem 10.2.1.1 ensejará a  aplicação  da 
atualização financeira (IPC-FIPE) ao mês sobre o 
montante devido aplicado pro rata temporis, desde 
o dia de seu vencimento até a data de seu efetivo 
pagamento, em cumprimento aos termos do artigo 
55, inciso III da Lei Federal n° 8.666/93. Para efeito 
deste cálculo, utilizar-se-á mês comercial de 30 
(trinta) dias. 

10.2.2. Todas as  transações pendentes que não forem resolvidas até a data do 
fechamento do  período apurado serio consideradas efetivadas para fins 
de acerto financeiro, não cabendo revisão posterior ao fechamento. 

10.3. As Notas Fiscais/Faturas (documentos de cobrança) emitidas pela CREDENCIADA 
deverão mencionar os seguintes dados: 

10.3.1. Endereço: Rua Boa Vista, 236 – Centro - CEP 01014-000 – São Paulo/SP; 

10.3.2. CNPJ: 60.498.417/0001-58 e Inscrição Estadual (isenta); 

10.3.3. Mês a que se refere à  prestação  de serviços; 

10.3.4. Número de registro deste Credenciamento, da ordem de serviço e a data 
de sua assinatura; 

10.3.5. Objeto do Credenciamento; 

10.3.6. 0 endereço de entrega da Nota Fiscal/Fatura será aquele que o gestor do 
Credenciamento, no âmbito da SPTrans, designar; 

10.3.7. A base de cálculo do IRRF, cujo recolhimento se  dará  pela própria 
CREDENCIADA, em nome da SPTrans, no prazo legal, nos termos da IN 
153/87; 

10.3.8. No caso da CREDENCIADA não ser obrigada a destacar a  retenção  na 
fonte, dos impostos acima relacionados, deverá discriminar nas Notas 
Fiscais/Faturas os devidos enquadramentos legais e anexar os 
documentos comprobatórios. 

10.4. 	A CREDENCIADA que emitir nota fiscal autorizada por outro município, ficará 
obrigada a apresentar comprovante de  inscrição  no Cadastro o os  Prestadores de 
Serviços da Prefeitura do  Município  de São Paulo - PMSP, em 

lib  
formidade com o 

Rua 3 de Dezembro. 34- Centro - CEP 01014 020 - TEL (11)3293-2700, 
Rua Santa Rita. 500- Pad - CEP 03026-030 - TEL (11)2796-3299 	' • . 
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10.5. A CREDENCIADA deverá apresentar at(M31 de janeiro do ano subsequente, 
documentos que comprovem os recolhimentos de IRRF efetivados em razão da 
autorretençâo prevista pela IN 153/87. 

	

10.6. 	Se a CREDENCIADA for optante do Simples Nacional, também deverá apresentar 
a devida comprovação, a cada faturamento, a fim de evitar a apresentação dos 
documentos descritos no item 10.5. e a autorretenção, na fonte, do IRRF, conforme 
legislação em vigor. 

10.7. A CREDENCIADA dará como quitadas as duplicatas e outros documentos de 
cobrança emitidos contra a SPTrans, pela efetivação do crédito em conta corrente. 

	

10.8. 	Quaisquer outros títulos emitidos pela CREDENCIADA deverão ser mantidos em 
carteira, não sendo a SPTrans obrigada a efetuar o seu pagamento, se colocados 
em cobrança pelo sistema bancário. 

	

10.9. 	Quaisquer pagamentos não isentarão a CREDENCIADA das responsabilidades, 
nem implicarão a aceitação definitiva dos serviços. 

10.10. A SPTrans poderá descontar de qualquer pagamento, importância que a qualquer 
título lhe seja devida pela CREDENCIADA, por força deste credenciamento, 
garantidos os  princípios  do contraditório e ampla defesa, quando for o caso. 

CLÁUSULA DÉCIMA-PRIMEIRA — DA GARANTIA 

11.1. A CREDENCIADA deverá, nos termos do § 5° do Artigo 56 da Lei Federal n° 
8.666/93, constituir garantia financeira para os valores referentes às operações 
previstas nos itens 2.1.1, 2.1.5, 2.1.6 e 2.1.7, enquanto não forem repassados à 
SPTrans. Essa garantia deverá ser suficiente para, no  mínimo,  a demanda de 03 
(três) dias úteis de venda e/ou de utilizações por cartões associados e/ou taxa de 
revalidação de beneficio de estudante recebida e deverá ser recomposta de acordo 
com as  alterações  de volume das vendas e/ou utilizações e/ou taxa de revalidação 
de  benefício  de estudante recebida. 

11.1.1. Nas ocorrências de feriados prolongados, a garantia prevista no item 11.1, 
deverá ser suficiente para assegurar as  operações  de todo o período 
compreendido entre as vendas e os efetivos repasses; 

11.1.1.1. Se a garantia constituída se mostrar insuficiente para as 
vendas projetadas durante o feriado prolongado, a 
CREDENCIADA deverá antecipar depósito  de valor, com o 
intuito de assegurar que as vendas no período não ultrapassem 
o limite garantido, sob pena de  não o fazendo, não ser 
disponibilizado pela SPTrans seu acesso para venda dos 
créditos eletrônicos e/ou cotas de viagens temporais; 

11.1.2. Tendo em vista o prazo estabelecido, para repasse dos valores 
comercializados até o 2° (segundo) dia útil após a data da venda, sempre 
que houver necessidade de renovação de garantia, essa providência 
deverá ser adotada pela CREDENCIADA por meio da entrega dos 
documentos na SPTrans com antecedência minima d (dois) dias úteis 
do respectivo vencimento; 

São Paulo Transporte S/A 
Rua Boa triste 236-  Centro - CEP 01014-000 - TEL (11) 3396-6800 
End Corresp. Rua Boa leste, 136 - Centre - CEP 01014-000 - TEL. (11) 3115-5144 
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11.1.2.1. Em  função dosprocedrérif6s-4 Cessários 'de confirmação da 
respectiva autenticidade, a ienirega na SPTrans dos 
documentos objetivando a tyùbstituição ou renovação de 
garantia da modalidade seguro garantia deverá ser efetuada 
com antecedência minima de 7 (sete) dias Citais; 

11.1.3. Sendo detectada a ocorrência de valores arrecadados em poder da 
CREDENCIADA superiores ao valor mínimo  da garantia financeira prevista 
no item 11.1, estará ela sujeita à aplicação das penalidades previstas na 
Cláusula Décima Terceira, bem como à indisponibilizaçâo dos créditos 
eletrônicos pela SPTrans; 

11.2. 	A garantia para o cumprimento de todas as obrigações contratuais e legais será  de 
R$ 414.000,00 (quatrocentos e quatorze mil reais) equivalente a 1,5% (um inteiro 
e cinco décimos por cento) do valor global do Credenciamento. 

11.2.1. A garantia referida no item 11.2. sari reforçada à razão de 1,5% (um 
inteiro e cinco décimos por cento) sobre o montante de eventual aumento 
do valor do Termo de Credenciamento firmado. 

11.3. 	A garantia e seus reforços, referidos nesta cláusula, poderão ser efetuados 
mediante garantia em moeda corrente nacional, fiança  bancária, seguro garantia ou 
Títulos da Dívida Pública, este último devidamente valorado, reconhecido e 
autenticado pelo emissor. 

11.3.1. As garantias prestadas na modalidade de fiança bancária ou seguro 
garantia deverão ser apresentadas na forma digital ou em original com 
reconhecimento de firma e apresentação de procuração atualizada. As 
garantias efetuadas de forma digital, somente serão reconhecidas após a 
sua  verificação junto ao site da SUSEP (Superintendência de Seguros 
Privados). 

11.3.1.1. A admissibilidade de  Apólice  de Seguro com Selo de 
Autenticidade, passível  de verificação na SUSEP, nos termos 
da MP n° 2.200-2/2001 de 24/08/2001,  não isenta a 
CREDENCIADA da responsabilidade pela autenticidade do 
documento apresentado; 

11.3.1.2. Constatada qualquer irregularidade na conferência da 
autenticidade, deverá ser providenciada a imediata substituição 
da garantia. 

11.3.2. A garantia em Títulos da Dívida Pública deve ter sua  emissão sob a forma 
escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de 
custódia autorizado pelo Banco Central do Brasil e avaliados pelos seus 
valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da Fazenda; 

11.3.3. Considerando a  prestação  de serviços decorrente da execução do objeto 
deste Credenciamento, não serão admitidas restrições trabalhistas, 
previdenciárias ou de qualquer outra natureza nas garantias apresentadas. 

11.4. 	Poderá ser descontada da garantia, multas impostas à CREDE CIADA. Se o total 
da garantia existente for insuficiente, a CREDENCIADA tara pra  o mprorrogável de 
48 (quarenta e oito) horas para completar o valor das multas e  e r a garantia, a 
contar da intimação da  decisão  final, no que concerne às multas. 

Silo Paulo Transporte S/A 
Rue Boa Vole, 236- Cenbo - CEP 01014-000- TEL (11)3396-6800 
End. Corresp. Rua Boa Vista. 136- Centro- CEP 01014-000 - TEL (11) 3115-5144 

15/21 

Rua 3 de Dezembro, 34- Centro - CEP 01014-020- TEL (11) 329 20ó" ,  1.  
Fille Santa Rite, 500- Pen - CEP 03026-030 - TEL (II) 2796-3299 



CONTRATO  N°2015/0402-09-00 "RPC' 

Rua 3 de Dezembro,  34-  Cenho-  CEP 0101 
Rua Santa Ria, 500 - Pari - CEP 03026-030 - 

■ 

• 

J  

-  TEL  (11) 3293-2700 
L (11) 2796-3299 

CL 1-; )  10ergio .Ro 
• 16 

%1E vol.: !AM': 

PAI.0 
SPTrans 

112 2015/ 0 402-iogl 
or elcrito, a  substituição 11.5. 	A CREDENCIADA poderá solidjtar, a qualquer te 

da garantia dada, de uma mod id a d enigere.7 fl 

	

11.6. 	A garantia será liberada para devolução  após cumprimento definitivo do 
Credenciamento, mediante solicitação por escrito da CREDENCIADA ao gestor do 
Credenciamento, desde que não haja multas a aplicar, acerto de contas, 
pendências trabalhistas, previdenciárias ou de qualquer outra natureza, e ainda, 
após a assinatura pela CREDENCIADA, do "Termo de Conclusão, Encerramento e 
Quitação". 

	

11.7. 	Para devolução da garantia prestada em moeda corrente nacional o valor devido 
será atualizado financeiramente pró-rata temporis - desde a data do recolhimento 
até a data da efetiva devolução da garantia ou no caso de substituição, até a data 
da comunicação à SPTrans para sua liberação - nas condições estabelecidas para 
a matéria em regulamentações expedidas pela Secretaria Municipal de Finanças da 
Prefeitura de São Paulo e, na ausência destas, pelo IPCA (IBGE). Para efeito deste 
cálculo considerar-se-á como data final a correspondente aos últimos números-
indices publicados, conforme estipulados nesta cláusula, estabelecendo-se o mês 
comercial de 30 (trinta) dias. 

	

11.8. 	Poderá ser descontada da garantia o valor de multas impostas à CREDENCIADA. 
Se o total da garantia existente for insuficiente, a CREDENCIADA terá prazo 
improrrogável de 48 (quarenta e oito) horas para completar o valor das multas e 
recompor a garantia, a contar da intimação da  decisão  final pela SPTrans, no que 
concerne à aplicação das multas. 

CLÁUSULA DÉCIMA-SEGUNDA — DA TOLERÂNCIA 

	

12.1. 	A tolerância das partes  não implicará perdão, renúncia, alteração ou novação das 
obrigações ora pactuadas. 

CLÁUSULA  DÉCIMA-TERCEIRA— DAS MULTAS E DAS PENALIDADES 

	

13.1. 	Por atraso no repasse dos valores provenientes das operações previstas nos 
subitens 2.1.1., 2.1.5. e 2.1.7.: 

13.1.1. Além da incidência de correção monetária, em conformidade com o 
previsto no item 7.2. da Cláusula Sétima, a CREDENCIADA estará sujeita 
à aplicação de multa no valor equivalente a 5% (cinco por cento) do valor 
do repasse em atraso, ou a 0,10% (dez centésimos por cento) do valor 
deste Termo de Credenciamento; o que for maior; 

13.1.2. Além da aplicação da multa prevista no subitem 13.1.1. a SPTrans poderá 
suspender o acesso aos créditos eletrônicos e/ou cotas de viagens 
temporais pela CREDENCIADA e/ou deixar de recepcionar listas de 
cartões para recarga e/ou lista de  cartões associados para uso nos 
validadores. 

	

13.2. 	Se a CREDENCIADA der causa à  aplicação efetiva de 4 (quatro) multas em um 
período  de 6 (seis) meses, a SPTrans implementará a abertura de Processo 
Administrativo objetivando a  rescisão unilateral do presente instrumento. 

	

13.3. 	Será aplicada multa de 0,05% (cinco centésimos por cento) sobre o valor total deste 
instrumento por não cumprimento das obrigações previstas no i 	6.19. 

São Paulo Transporte S/A 
Rua Boa MM, 236-  Cenfro - CEP 01014-000 - TEL (11) 3396-6800 
End Comma. Rua Boa Ifiga, 136 - Cenfro - CEP 01014-000 - TEL (11) 3115-5144 
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CONTRATO  N°2015/0402-09-00  "RPC" 	 Ift? 2 0 1/ 0 4 0 2 C41  13.4. 	Por descumprimento de q uais uer outras cl usulas deste inst umento, garantido a 
ampla defesa e o contraditório: 	Luchr..-ip.;  

13.4.1. Será aplicada multa de 0,025% (vinte ecn6 rWos por cento) sobre o 
valor total deste instrumento, e, em caso de ei cidência(s) no  período  de 6 
(seis) meses, 0,05% (cinco centésimos por ento), por ocorrência; 

13.4.1.1. A aplicação da penalidade prevista neste subitem estará 
condicionada a avaliação da área gestora do Termo de 
Credenciamento pela SPTrans. 

13.5. 	Pela inexecu çâo total deste instrumento, a CREDENCIADA estará sujeita a multa 
de 2,5% (dois e meio por cento) sobre o valor deste Termo de Credenciamento. 

13.6. 	As multas previstas nesta cláusula não têm caráter compensatório e o seu 
pagamento não eximirá a CREDENCIADA da responsabilidade pela reparação de 
eventuais danos, perdas ou  prejuízos causados. 

13.6.1.A CREDENCIADA estará sujeita à rescisão contratual caso permaneça 
inativa por mais de 6 (seis) meses. 

CLÁUSULA DÉCIMA-QUARTA — DOS PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS PARA A 
VENDA E CARREGAMENTO DOS CRÉDITOS ELETRÔNICOS 

14.1. 	Da implantação da rede complementar: 

14.1.1. Para a implantação da rede complementar, deverá ser obedecido o 
disposto na Cláusula Terceira do presente Termo de Credenciamento; 

14.2. 	Da homologação de equipamentos: 

14.2.1. Os Terminais de Carregamento de Créditos Eletrônicos para o Bilhete 
Único, a serem utilizados na rede "online" da CREDENCIADA, deverão ser 
homologados pela SPTrans; 

14.2.1.1. A CREDENCIADA poderá submeter ao processo de 
homologação um Terminal de Carregamento por ela fornecido, 
ou instalar eq uipamentos de fornecedores já homologados pela 
SPTrans. 

14.2.1.1.1. Para ter acesso à documentação técnica 
necessária ao desenvolvimento do próprio 
eq uipamento de recarga, a CREDENCIADA 
deverá assinar o termo de confidencialidade 
previsto no item 6.2., bem como fornecer os dados 
pessoais de todos os técnicos envolvidos no 
desenvolvimento do projeto. Sempre que um novo 
técnico for  incluído  no projeto os seus dados 
deverão ser informados à SPTrans; 

14.2.1.2. 0 software de venda e recarga implementado nos terminais de 
carregamento de créditos eletrônicos é de inteira e exclusiva 
responsabilidade da CREDENCIADA, q ue deverá assegurar 
q ue esses equipamentos possuam, além s especifica ções 
técnicas definidas pela SPTrans, ferramettà de seg urança 
que garantam a integ ridade das transaçõs çalizadas e a . 

TEL (11) 3293-2703 
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14.3.1. A CREDENCIADA deverá sol citar • formaler 	è, pigiiârn én te para a 
SPTrans autorização para implantação d pbntos de venda e 
carregamento de créditos; 

14.3.1.1. Para a autorização de que trata o item 14.3.1., a SPTrans 
adotará  os critérios estabelecidos na Cláusula Terceira do 
presente Termo de Credenciamento. 

14.4. 	Do desenvolvimento de ferramentas para interface: 

14.4.1. A CREDENCIADA deverá desenvolver as ferramentas necessárias para a 
interface entre seus sistemas e o sistema da SPTrans, responsável pela 
disponibilização de créditos "online", instalado no Data Center, bem como 
entre seus sistemas e o terminal de carregamento escolhido. 

14.5. Das informações  que deverão ser enviadas pela CREDENCIADA: 

14.5.1. A CREDENCIADA deverá enviar eletronicamente, de acordo com os 
critérios estabelecidos em documentação técnica, os registros das 
operações financeiras (log financeiro) e registros das operações de 
carregamento (log de carregamento). 

CLÁUSULA DÉCIMA-QUINTA — DA RESCISÃO 

15.1. 	0 presente Termo de Credenciamento poderá ser rescindido, nos termos do artigo 
77 e seguintes da Lei n° 8.666/93, a qualquer tempo, nas seguintes hipóteses: 

15.1.1. Consensualmente, por iniciativa de qualquer das partes, desde que 
manifestada a intenção de fazê-lo, por escrito e com antecedência minima 
de 90 (noventa) dias, sem que isso importe direito a indenização de 
qualquer espécie ou natureza, exceto nas hipóteses previstas na Cláusula 
Décima terceira do presente Termo de Credenciamento; 

15.1.2. No caso de liquidação judicial ou extrajudicial, falência, concordata ou 
recuperação judicial da CREDENCIADA; 

15.1.3. Alteração do objeto social da CREDENCIADA que, comprovadamente e 
respeitada a prévia defesa, prejudique o pleno cumprimento deste 
instrumento; 

15.1.4. Venda de Créditos Eletrônicos e/ou cotas de viagens temporais, pela 
CREDENCIADA, por preço diverso da tarifa em vigor no Sistema Municipal 
de Transportes Coletivos, na data da sua realização; 

15.1.5. Inobservância, por parte da CREDENCIADA, das especificações e 
recomendações  da SPTrans, fundamentadas neste instrumento e seus 
anexos; 

14.3. 	Da autorização para implantação: 

15.1.6. lnadimplemento de qualquer cláusula deste in 	mento por parte d 
CREDENCIADA; 

4ed' 
Sào Paulo Transporte S/A 
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culpa da CREDENCIACIA2a execuço._ 	objeto,_ . este Termo de 
Credenciamento; 

15.1.8. Transferência dos direitos relativos ao crede ciamento a terceiros, no todo 
ou em parte, ou  subcontratação  do objeto de credenciamento; 

15.1.9. Na  hipótese  de a CREDENCIADA incorrer nas possibilidades previstas no 
subitem 7.1.2. e no item 13.2; 

15.1.10. Na ocorrência do previsto no item 13.3., a SPTrans estabelecerá novo e 
improrrogável prazo para que a CREDENCIADA atenda à  obrigação  
prevista no item 6.19. No caso de não atendimento, a SPTrans poderá dar 
inicio à abertura de Processo Administrativo objetivando a rescisão 
unilateral do presente Termo; 

	

15.2. 	A rescisão contratual fundamentada na hipótese do subitem 15.1.5 somente 
ocorrerá se a CREDENCIADA não adotar as providências necessárias à correção 
de tais  situações, dentro do prazo que for indicado pela SPTrans. 

	

15.3. 	Ocorrendo rescisão do Contrato pela SPTrans, com fundamento em qualquer das 
razões enumeradas no item 15.1. e seus subitens, a CONTRATADA, desde já 
concorda com a execução da garantia de  obrigações  contratuais, sem prejuízo  de 
outras  indenizações  para reparação de perdas e danos, porventura cabíveis.  

CLÁUSULA DÉCIMA-SEXTA — DO VALOR ESTIMADO 

	

16.1. 	Para todos os legais e jurídicos efeitos, as partes dão ao presente Termo de 
Credenciamento o valor total de R$ 27.600.000,00 (vinte e sete milhões e 
seiscentos mil reais), a preços de agosto de 2013, sem computar eventuais 
reajustes. 

CLÁUSULA DÉCIMA-SÉTIMA — DO PRAZO E VIGÊNCIA 

	

17.1. 	0 presente Termo de Credenciamento é celebrado pelo prazo de 24 (vinte e 
quatro) meses, com vigência a contar da data de sua assinatura, podendo ser 
prorrogado, até o limite legal permitido. 

CLÁUSULA DÉCIMA-OITAVA — DO VÍNCULO ENTRE AS PARTES 

	

18.1. 	0 presente Termo de Credenciamento não cria uma agência, representação, "joint 

venture" ou qualquer forma de associação entre a SPTrans e a CREDENCIADA, 

sendo, portanto, vedado a qualquer uma das partes utilizar-se do nome da outra 
para fim de assumir obrigações, responsabilidades, oferecer benefícios  ou fazer 
promessas. 

CLÁUSULA DÉCIMA-NONA — DA CESSÀO DO TERMO E DA SUBCONTRATAÇÃO 

	

19.1. 	A CREDENCIADA não poderá transferir a terceiros o objeto do presente Termo de 
Credenciamento. 

	

19.2. 	Não  será permitida a subcontratação dos serviços objeto deste instrumento. 

São Paulo Transporte S/A 
Rue Boa Inete,  236- Centre- CEP 01014000-  TEL. (11) 3396-6800 
End Coeresp Rue Boa Me, 136- Centre - CEP 01014-000 - TEL (11) 3115-5144 

19/21 
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CLÁUSULA VIGÉSIMA — DOS CASOS  
ii(; G.,  

	

20.1. 	A execução do presente instrumento, bem como as hip 	es nele não previstas, 
■ serão regidas pela Lei Federal n° 8.666/93 e Lei Municip I n° 13.278/02. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA-PRIMEIRA — DOS DOCUMENTOS INTEGRANTES DO TERMO 

	

21.1. 	Para todos os fins de direito, integram este documento, como se nele estivessem 
transcritos, o "REGULAMENTO PARA CREDENCIAMENTO DE EMPRESA OU 
CONSÓRCIO DE EMPRESAS PARA INTEGRAR A REDE COMPLEMENTAR DE 
VENDA E CARREGAMENTO DE CRÉDITOS ELETRÔNICOS E/OU DE COTAS 
DE VIAGENS TEMPORAIS DO BILHETE ÚNICO AO PÚBLICO USUÁRIO DOS 
SERVIÇOS DO SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE 
PASSAGEIROS NA CIDADE DE SÃO PAULO E COMUNICADO N° 001." 

CLÁUSULA VIGÉSIMA-SEGUNDA — DA GESTÃO DO CREDENCIAMENTO 

	

22.1. 	Para gerir e controlar a execução do presente Contrato, a CREDENCIADA deverá 
designar um responsável. A SPTrans designará um representante da 
Superintendência de Atendimento e Comercialização, vinculada à Diretoria de 
Gestão Econômico-Financeira — DG. 

22.2. As  comunicações  entre as partes deverão ser efetuadas por meio de 
correspondência mencionando o número do Credenciamento, o assunto especifico 
do seu conteúdo e serem endereçadas conforme segue: 

SPTrans 
São Paulo Transporte S.A. 
Área Gestora: Superintendência de  Comercialização e Prevenção de Fraude 
Endereço Completo: Rua 03 de Dezembro,  n°34 — 2° andar — CEP — 01014-020. 

CREDENCIADA 
RPC — REDE PONTO CERTO TECNOLOGIA E SERVIÇOS LTDA. 
Nome do gestor: Amauri Viturino da Silva Junior 
Área gestora: TI e Negócios 
Endereço: Rua Rego Freitas, n° 63, 2° andar, Conjunto 21, Vila Buarque, São 
Paulo/SP, CEP: 01.220-010. 

	

22.3. 	A entrega de qualquer carta ou documento far-se-á por portador, com protocolo de 
recebimento e o nome do remetente conforme acima descrito ou, ainda, por 
correspondência com Aviso de Recebimento — AR. 

	

22.4. 	Para as comunicações relativas à operacionalização do objeto contratual, poderá 
ser utilizado o correio eletrônico. 

	

22.5. 	A  substituição  dos responsáveis de ambas as partes, bem como qualquer alteração 
dos seus dados, deverá ser imediatamente comunicada por escrito conforme o item 
22.2 deste Instrumento. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA-TERCEIRA — CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO 

	

23.1. 	0 Termo de Recebimento Provisório deverá ser lavrado, atendidas as condições 
previstas e cumprida a totalidade do objeto contratual, dentr.  •cc 15 (quinze) dias, 
contados da data da comunicação escrita da CREDENCIADA 

Sào Paulo Transporte S/A 
Rua EJoe Vista, 236-  Centro - CEP 01014-000 - TEL. (11) 3396-6800 
End. Conesp. Rue Boa  1,4sta, 136- Centra - CEP 01014-000 - TEL (11) 3115-5144 
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23.2. 	0 Termo de Recebimento Definitivo dos se . ço -15-Cidérà ser requerido pela 
CREDENCIADA após o decurso do prazo de ob ervação dos serviços, que  será  de 
até 90 (noventa) dias corridos, a contar da data de  emissão  do Termo de 
Recebimento Provisório. 

CLAUSULA VIGÉSIMA-QUARTA - DO ENCERRAMENTO DO CONTRATO 

24.1. 	Executados totalmente os serviços, o Termo de Credenciamento  será encerrado 
lavrando-se o respectivo "Termo de  Conclusão, Encerramento e Quitação", 
somente após a confirmação da inexistência de qualquer pendência impeditiva, seja 
operacional, financeira ou de qualquer outra natureza. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA-QUINTA - DO FORO 

25.1. 	Elegem as partes compromitentes, o Foro Privativo das Varas dos Feitos da 
Fazenda Pública desta Capital, para dirimir todas e quaisquer questões oriundas 
deste Termo de Credenciamento, renunciando expressamente a qualquer outro, por 
mais privilegiado que seja. 

E por estarem justas e contratadas, as partes, por seus representantes legais, assinam o 
presente Termo de Credenciamento, elaborado em 02 (duas) vias de igual teor e forma, 
para um s6 efeito jurídico, perante as testemunhas abaixo assinadas, a tudo presentes. 

São Paulo, 	20  ABR 2016 

ADAUTO FÃRIAS 
Diretor de Gestão Econômico-Financeira 

CPF n°012.078.178-64 
RG n° 12.784.345-0 
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TERMO ADITIVO N° 01 AO TERM0'133effler 	0 N° 2015/0402-09-00 
PARA REDE COMPLEMENTAR DE VENDA E CARREGAMENTO DE CRÉDITOS 
ELETRÔNICOS E/OU DE COTAS DE VIAGENS TEMPORAIS DO BILHETE 
ÚNICO AO PÚBLICO USUÁRIO DOS SERVIÇOS DO SISTEMA DE 
TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE PASSAGEIROS NA CIDADE DE SÃO 
PAULO, CELEBRADO EM 20/04/2016, ENTRE A  "SÃO  PAULO TRANSPORTE 
SA." E A EMPRESA "RPC — REDE PONTO CERTO TECNOLOGIA E SERVIÇOS 
LTDA.", NA FORMA ABAIXO MENCIONADA: 

e 
Pelo presente instrumento e na melhor forma de direito a SÃO PAULO 

TRANSPORTE S.A., ora denominada "SPTrans", neste ato representada por seus 
Diretores ao final nomeados e qualificados, que este subscrevem, em conformidade 
com seu Estatuto Social e a empresa RPC — REDE PONTO CERTO TECNOLOGIA 
E SERVIÇOS LTDA., ora denominada "CREDENCIADA", neste ato representada 
por sua Procuradora, ao final nomeada e qualificada, que também subscreve o 
presente, têm entre si justo e avençado, em ADITAMENTO ao mencionado contrato, 
aprovado por meio da Resolução da Diretoria da "SPTrans" n° 16/141, de 08 de 
novembro de 2016 e Comunicado n° 002, o seguinte: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO FUNDAMENTO 

1.1. 0 ajuste fundamenta-se nos expressos termos do artigo 58, inciso I, da Lei 

• 	 Federal n° 8.666/93. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETO 

2.1. Constituem objeto do presente Termo Aditivo: 

2.1.1. Inclusão do item 6.33. à Cláusula Sexta — Das Obrigações da 
Credenciada, do Termo de Credenciamento Original; 

2.1.2. Inclusão de cláusula anticorrupção, no Termo de Credenciamento 
Original, conforme Decreto n° 56.633, de 23 de novembro de 2015. 

4 

Selo Paulo Transporte S/A 
Rua Boa trIsta,  236-  Centro - CEP 01014-000 - TEL. (11) 3396-6800 
End. Conesp. Rua Boa Vista, 136- Centre- CEP 01014-000- TEL. (11) 
3115-5144 
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São Paulo Transporte S/A 
Rua Boa Vista, 236- Centre - CEP 01014-000 - TEL. (II) 3396-6800 
End. Corresp. Rua Boa Vista, 136- Centro- CEP 01014-000- TEL. (11) 
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Rua 3 de Dezembro,  34- Congru - CEP 01014-020 - TEL.. (11) 3293-2700 
Rua Santa Rite, 500- Part - CEP 03026-030-  TEL. (11)2796-3299 
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CLÁUSULA TERCEIRA — DA  INCLUSÃO 
P201 b1040Z 	/ 

iIit Maria ciCorèceIção SM° 
Frofn. 121.000-,5 

3.1. Fica incluído o item 6.33., na  Cláusula Sexta  — Das Obrigações da Credenciada 
e o item 22.6., na Cláusula Vigésima Segunda — Da Gestão do 
Credenciamento, do Termo de Credenciamento Original, passando a ter a 
seguinte redação: 

"CLÁUSULA SEXTA — DAS OBRIGAÇÕES DA CREDENCIADA 

6.33. Assegurar que todos os canais de venda sob sua responsabilidade 
efetuem a recarga de créditos eletrônicos no valor mínimo equivalente 
ao da menor cédula de dinheiro em circulação no pals. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA — DA GESTÃO DO CREDENCIAMENTO 

22.6. Para execução deste contrato, nenhuma das partes poderá oferecer, dar 
ou se comprometer a dar a quem quer que seja, ou aceitar ou se 

comprometer a aceitar de quem quer que seja, tanto por conta própria 

quanto por intermédio de outrem, qualquer pagamento, doação, 

compensação, vantagens financeiras ou  não financeiras ou  benefícios  

de qualquer espécie que constituam prática ilegal ou de  corrupção, seja 

de forma direta ou indireta quanto ao objeto deste contrato, ou de outra 

forma a ele não relacionada, devendo garantir, ainda, que seus 

pre  postos e colaboradores ajam da mesma forma." 

CLÁUSULA QUARTA — DA VIGÊNCIA 

4.1. A vigência deste Termo Aditivo inicia-se a partir de sua assinatura. 

CLÁUSULA QUINTA — DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

5.1. Ficam mantidas e ratificadas todas as demais cláusulas, seus itens e 
subitens,  condições e estipulações contidas no Termo de Credenciamento 
Original que não foram objeto do presente instrumento e que não sejam 
conflitantes com o que ora é pactuado. 4- 



SÃO PAULO TRANSPORTE S.A. 
"SPTrans" 

Adauto  Farias 

Diretor de  Gesto 

EconOrnico • Financeira • DG 

eion  fo relut • 

tIntultaçào8FInanças 

JPTrans 
t....torÙ 

fferellftwa-neemilp, 

`131t 11  A RAYS • (3 1 	DES LIMA 
Procur. dora 

CPF n° 391.507.948-09 
RG n° 47.871.308-3 

Testemunhjzo 

a  

NOIT14 pdatu  di  came°  sdeo  
R G n 	RG: 25A74.105-8 

2a ---- - 

NOMer—TICU 

RG n° 
clmn't/à, kLIVJL  

2 -5 SekS)  • 

TERMO ADITIVO  N°01  AO CREDENCIAMENTO N° 201510402-09-0J 
0  

	

t-katIA 	 1  0  tA  

:e. 2  

	

ct 	5 / p' 	Trans 
litella Maria  fIM  L  onceleo S'Ica 

I 1:5 
f t-i serqlo Roc 

Pront 
SP-Tr 

E, por assim estarem justas e acertadasiras-partgepleggul-repres ntantes 
legais, assinam o presente Termo Aditivo n° 01 ao Termo de Credenciamento n° 
2015/0402-09-00, elaborado em 02 (duas) vias de igual teor e forma, para um s6 
efeito jurídico, perante as testemunhas a tudo presentes. 

• São Paulo, 0 8  DEZ 2016 

RPC - REDE PONTO CERTO TECNOLOGIA E SERVIÇOS LTDA. 
"CREDENCIADA" 

••••■•••■■•■■■■••......1.111eeem.......T.•■•■•••■■■•■••••••■ 
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Keita Matta a Conceiçào SeO 

Plant° 121.900-6 

São Paulo Transporte S/A 
Rue Boa Vista, 231- Centro - CEP 01014.000-  TEL. (11)3396-6800 
End. Corresp. Rua Boa Vista, 131-  Centro  - CEP 01014-000 - TEL. (11) 
3115-5144 

Rua 3d. Dezembro,  34-  Centro - CEP 01014-020- TEL. (11) 3293-2700 
Rua Sente Rita. 500- Pari - CEP 03026-030 - TEL. (11) 2716-3299 
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OBJETO: CREDENCIAMENTO DE EMPRESA OU CONSÓRCIO E EM 
INTEGRAR A REDE COMPLEMENTAR DE VENDA E CARREGAMEN 	RED1 
ELETRÔNICOS E/OU DE COTAS DE VIAGENS TEMPORAIS DO BILHETE ÚNICO AO 
PÚBLICO USUÁRIO DOS SERVIÇOS DO SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO 
URBANO DE PASSAGEIROS NA CIDADE DE SÃO PAULO. 

A Comissão Permanente de  Licitações - CPL da São Paulo Transporte S.A. — SPTrans, expede 
o presente documento, que  está sendo publicado no Diàrio fjçigij. .... tdade  e no link de 
licitações  do site www.sptrans.com.br ,  esclarecendo que o Se lideteúdo se Incorpora a 
Regulamento, para todos os efeitos legais. 	 PA1C 

CREDENCIAMENTO N° 001/2015 

4 
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08.7. Fica facultado às empresas  já  credenciadas, conforme Regul mento SPTrans n° 
003/2013, a possibilidade de manterem o credenciamento  vigente  ou aderirem ao 
presente credenciamento através de aditivo com a  ampliação  do objeto." 

Leia-se: 

"8.7. Fica facultado às empresas  já credenciadas, conforme o Regulamento SPTrans n° 
003/2013, a possibilidade de manterem o credenciamento vigente ou solicitarem 
presente credenciamento, por meio de pedido de  rescisão antecipada do instrume 

atual e consequente assinatura do novo Termo de Credenciamento." 

Anexo I - Termo de Credenciamento 

Onde se lê: 

"7.1.8. A CREDENCIADA  deverá efetuar o pagamento pelos Chips inicia zados, 

conforme estabelecido no item 2.1.9, quando do acerto previsto no item 10.2., r ferente "-- 

ao período apurado dessas inicializaçôes." 

Leia-se: 

"7.1.8. A CREDENCIADA  deverá  efkir o pagamento pelos Chips iniciali dos, 

conforme estabelecido no item 2.1.4., uando do acerto previsto no item 10.2., ref te 

ao período apurado dessas inicializaçô s " 

Ficam excluídos  os itens 17.2., 15.1.5. e sub tem 15 1.5.1. 

São Paulo, 11 le feve eiro de 2016. 

aldomir Carlos Moreira 
Presidente da Comissà Permanente de  Licitações 

São Paulo Transporte LA. 	 1/1 
Ruo Boa Vista, 236 Cent.* CEP 01014-000 P482 11 3396 6800 

	
Ruo 03 de Dezembro. 34 Centro CEP 01014-020 PABX II 31912700 

Rua Boa Vista. 136 Centro CEP 01014-000 PABX 11 3115 3114 
	

Ruo Santa Rila. 500 Pori CEP 03026-030 PABX Il 2796.3299 
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, 

. .OBJE1:0: CREDENCIAMENTO DE EMPREàA.OU  CONSÓRCIO  1)È E PikÉSÀS PARA  
INTÉGRAR A REDE COMPLEMENTAR DE  VENDA E OÁRREGAMÉNTO DE CRÉDITOS : • 

• ÉLETRONIÇOS• E/OU DE. COTAS (DE VIAGENS TEMPORAIS DO  BILHETE úNICO. AO 
PÚBLICO .USUÁR10 DOS SERVIÇOS: DO .  SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO 
URBANO bE PASSAGÉIROS NA •CIDADE DE SAO PAULO. 

. 	. 
• . ' Poderão  participar do presente CredenciaMentb; as: pessdas ;juddicas que apresentem toda . 	•' 

, à  documentação  eAgida rno  presente  • Regulamento  e os,..interéseadoe poderão  obter 
, • gratuitamente os  arquivos  eletrônicos coin ",a Intégra do edital; anexos  e doctimentação 

• 
 

técnica,  no •sité'"http://Www.sptrans.corri.br ", dentro  do  Iink"LidITAÇÕES". 	 - 

•  

'• 

Alternativamente,  os itiéernos  arquivos  életrônicos, pertinentes 	' 	. te-r..artaçue..eistarao...,-- 
disponíveis para'retirada, mediante a entréda de• 'dm exemp 'Aidée VD-ROM, virgem e4 
lacradd, na Gerênçia .de Contratações Administratives da BPT ansr,‘, localizada na Rua Boà-' .  

• Vista, n° 136, 4° ândar Centro --SP, de eegundà a sexta-feira no -horário entré 9h  é 12h e 
éntre•13h30 e 17h. ' 	 . . 

• • 	. 	• 	• 
• CAPITULO OBJETO 

' 	 . 
.. • 11 A São, Paulo Transporte • S.A.  --- -.SPTrans, esta' disponi 

• Regulamento: que tem cOmo objétivo .estabelecer  normes para  o Ç 
'. 

 
empresas  ou consorcio de  empresas  ; ;para  ampliação da rede de  distribuição  de 

• Venda e  carregamento  de  créditos eletrônicos  do Bilhete Único ao-Público.usüário do 
•-, .- 

 
Transporte  Coletivo  do Municipio de São paulo •e Região Metropolitana de",São.Paulo - 

. • RMSP,•emitido,s pela SPTrans, AUE) e enquadrarem nos  termos  déste.Regiilamento. 
, 	• 	 . 	 . 

! ..12 , A vede e o carregamento  dos  créditos  eletrônicos sere  realizados  de acordo com as 
, 	. 	. 

disposleée contidas na minuta d6 Termo. de -,Credenciarnento, :Anexo I, :Parte 
Integrante'deste  Regulamento.'  . 	• • - 	, 	° 	 . . 

• 

. 	r . 
Árie.11 Kotfendo 

ndó  présente ' 
edenciainentà de 

. 	. 
O  credenclainehto tem a•Caracteristica,de precarledade,-onerosidade . e , 	 , 
direito ektlusividade na Venda e,carregamentodos créditge elelrônico 

, 	. 
• .riéste Capitulo.. 	 I 	 • 

ferirá  
nadoà • 

, 

• 

. 1 	• 

• : 
CAPÍTULO  II - DAS CONDIÇ6ES PARA PARTICIp.AÇÁO' 

‘ _.., 	■ . 	 . 
N 	. 2.1: Somente serão  adenitidoe a  participar  deeté  procedimento, • ernpreSasou onsorcios .de 

. ete*. 2 ',.(dqas). empresas,  naciónais dé, estrangeiras,  "sed iadas :no • Brasil, .. que ., 	. 	. 	• 	• 	. 	. 	. 

. 
 

comprovem  possuir Patrimôniq Liquido  mínimo  de'•'R$ ,  1.380.000,00  '(ym •milhão,  
trezentos  é oitenta  mil reais); ate a' data de -apreeentaçâo dédocuràentação, exigida no 

, • Capitulo il! deste Regülamento,:bein como,  objeto social'Oonternplando•ativIclades, tais 
. 	.. 	. 	. 

: •• ; cdrrio:- •prestaçáo de serviços .nos  setores'  bancario ou . financeiro *e/ou,operadoras de 
• • transaçõeseletrônicas em estabelecimentos cornèrcials, eéntiçOs.de vëndee tedar0 

de  créditos • eletrônicos  para telefonia " móvel, ,transporte ¡Selim 6 . cohgéperes, 
: . Administração  de 'cartões de créditos, debitos .econgèneres, aliinentaeo,  refeição, . 

.. 	. 
 

combustível,  ptc. . • . ' 	• 	-• 	. . 	
• 

 

	

. 	. 	• , 	. 	. 	• 	, 	• 
. 	 . 	. 	, 

. 	. 	 . 	• 	 . 	• 	. 	. . 	• . 	. 	. 	 .. 
• 2.2. Não será admitida  a cessão dii.transferência,•parcial où total, do objeto do press  

• • . Credericlainento, 	• , • 	-.. 	. 	• ..• 	
.• 

. 	. 	. 	. 	. 	_... 
• • 	• 	• 	 • 

0 1  

,. 	. 	 . 
, 	. Sao Paulo Transpoile su • 

	
. 

.• 	Pro Boa »sud .16 Cepne ce brou-oof 'Au 1 i i 396.600 
• • Re Bqangle„ .1.36 Cintre CÉP 01014-400 PASX Il 3115.3144 . 	 .. 

, 	. 	 . . 	 . 
• . 	i 	 .  

•.,1 	• 	• 	• 
• 

Rua XVds Novembre, 268 Centra CEP 01013-000  p,eak il 37913700 
Santa RUq. 300 Poil CEP 03036-030 PADX II 77941J199 • 

• • • • • • • • •  
• 
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Dàs  Consórcios de:em iiresai: 
.. 	, 

2.3. Se
,-
rão adraidos  consórcios  de empresas, obserVado o ite 

éerr atendides' as seg uintes condições: 	 . 

52' 
• N2 2 	--5./ -0  40 

•n-2.1., devensemeste caso, 
L.-LiOnnre t .or osendo 

P 	•  1 , 
2.3.1. :Ceda urne das empresas consorciadas 'não 'poderá .p a rticip, 'do 'presente 

'procedimerito de Credencjaniento ihteg rando'. mais dè ,um consárcio ou , 
.epreseritar-se isolademente;

• 	
I • 

PetrImeinlo  Líq uido mínimo  de Fi$,:1.360.000,00. (uni [lek), trezentos e 
oitenta • mil réels), q ue  - poçiera e r j-âultado da épina do capital de cada 
empresa; em •proporção cortipetivél-. com  a participação definida ne 
constituição do conercià ; ., •• • ' 

• 
2.3.3. Cada .empresa•  dó  consórcio  deverá  apresentar individualmente -toda 

• documentação  solicitada neste Regulaménto; 

.2,3,4 Para atendimento do item 3.5., admjtir-sé-à o Somatório dos quantitativos • 
• contidos  nas èoniprovações eprèsentedas pelas empresat em corisórcio ;  • • 	. 

Deverá, ser apresentadoi  documento de compromisso. de constituição de 
coné&Clo., devidamente re g istràdo ém cartório 'détitulos doàumentos, de 
acordo com a légielação vigente, o q ual deverá  'conter,  dentre outrds; os 
'seg uintes fópicos: 

2.3.5.1. 	Compromisso  d o  consórcio ;  . 
• • 	• 

• 2.3.5.2. • Objetivo do  con'só'rcio, dompativel com o - objeto  deste 
procediménto; 

• • 
Cláusula  de .  responsabilidade solidária das empreSes que o. 

• 

• 

compõem, por todas es  obrig ações .pertinentes ao objetà d 
.Crédenciain entd;. 	..* 	.. 	•• 

.Prazo  de duração do'consõreio de, no m inlmo, 24 (vinte .e 'q  
'meses, à :m ue èquivale ao prazo .de vig éncia do Ter, , 	.• 
Credenciamento; .- 	• 

• - 
• 2.3.5.5. 	Cláusula dispondo  . sobre a irtipoésibilidede de q ue 'o con.s6 cio • 

. 	. 

ter-Cie sua -composição  'alterada ou.de  q Ualq Uer forme  modifcáda,  .' 	• 	F 

ses prévia e expresse  anuência  da SPTrans ; 	. • 

. 	• 

2.3;5.6.. Compromissà de q u e  o conSárcip não. adotará denominação  
própria e  

. 	
. ão;constitül .e nem  se  constituirá 	pessoa jurídica  ju.  rldica 

distinte da deSeus 
 

 membros; 
• , 	. 

2.3.5.7. . Percentual  de partiCioação dé'• cade 'eri-'presa-na. constituição  do 
•consórcio; 	• 	• 	• 

* Desig nação  da  etnpresa licier, a qual se, relacionará'  
' SPTreri s , em nonie do ponsbrcio; • 

. 	.  
• ele ¡aide) Tran;portiS/A 	 • 	 . 	 219 
• Rra 100,441, 239 Coniro CEP 010.14-900iABX II 33966800 	 Rua XV 64 Novembro, 26; Centro CEP 010134100 PAIX Il 3293.2700 

' 'Rua loa nia, 136 Cuivra C,EP 01014-000PAIX 1 1 3113.1144 ' 	 Rata Santa  Piso.  SOC Port CEP 03026-030 PAIX)) 2296.3299 . 	. 

t . 	 . 
• 
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CAPITULO  III  - DIDOCUMENTAÇA 

3.1. Deverá ser apreséntado envélope, Contendp todos os doc 
01 ,(urna) via, para comprovar a  regularidade e capacid 
declarações  exigidas. 

• 
3.2: A documentação relativa 'à Habilitação Jurídiça, conforme 

Registro comerciai, no caso de empresaiindividual 

Ato constitutivo, estatUto ou contrato social  atualizado, (/devidamente 	• 
registrado em órgão competente, em  se  tratando  de sdciedade 'empresarial 
(Ltda., sociedade por ações)  etc.). No CM'o de sociedade por ações,•deverão 
ser Onexadôs os documentos de eleição de seus atuais administradores; 	• • 

Inscrição* do 'ato constitutiVd em cartório de Registro Civil das Pessoas 
Jurídicas, no caso de  sociedades 'simples,  acompanhada de Provo de. 

• nomeação da  Diretoria em,exercfcio; 	 S.  

3.2.4. Decreto de autorização,  em  se tratando de  empresa  ou sociedade estrangeira 
• em' •  funcionamento  no " pats;  e ato de .  registio ou 'autorização para•
• funcionamento expedido pelo órgão competente,. em conformidade com o • 

disposto nos arts: 1.134 a 1.141 do Código 
• 

3.2.5: Termo de Compromisso 'Público ou F5articular de  Constituição'  do Consorcio 
para as empresas que optarem pela sua forrnação ,. sendo .  que  deverão • 
apresentar a Subscrição dos consorciados, corn a indicação da empresa licier, 
que deverá atender às condições estabeleoldas no Item 2.3. dèste 
•Regulamento. • • 

3.3. A  documentação  relative à qualifiCação econômico-finapceira  consistirá 

3.3.1. _CdrnprôVação Patrimônio LíqUido mínimo de R$ 1.380.000, 00' (um Mil 
trezentos e oiienta.  mil  reais), sendo  que a .comprovação  deverá ser e et 

. por meio dos dados constantes dg  último balanço Patrimonial, na for a d • • • • 	 • 

	

- 	. 	 . 	_ 	. 
ção - 

ento. 
• • 	 . 	 . . 	 . 	 . 	• . 	 • 	, 

3 .3.2. Balanço.Pattimonial p  demais Dèrnoristrações contábeis  do últimb ex rcício 
' • • sdcial, já exigIveis. e apresentados rià..forrho .do Lei, que  comprove à boa 

.situação finonCeira da empresa,  vedada'  "stia substituição pôr balancetes  ou 
balanços provis6rioS. • ; 	• • 	 . 	. 	, 

. • 	• 	: 	- 	i 	 . 	.  . 
, 	• 

. 3.3.2.1. .1 As empresas sujeitas • a Lei_ Federal • n° 6.404/76.,(Lei des .S.A.), 
deverão  apresentar  ès demonstrações contábeis publicadas na 
Imprensa Oficial.' : - • • - • ,. . . 

• 
' 3.3.2.2: .  'As demonstrações das demais empresas devereo ser transcrites 

no "Livro Diário",  com o Termo de Abertura e Enderrargento 
registrados na Junte  Comercial  ou no Registro Civil 'dos Pesso 
JuridicaS ou no Cartório de 'Registro de  Títulos e Dôcpment 
assinados pelo Diretor -  da  empresa e pelo•Ccintadpr, cOnstan 
nome  completo,  'cargo  e registro  no Conselho de COntàbIlidade, 

	

. 	. 
Sao Paulo  Trantpo.  S/A 	. 	• 	• • 	 319 
Rio Boa Vlsta, 236 Ceint; CEP 01014 000 PAJX 11 3396.6800 	 , en XV 'if 11ovembfo. 268 Cino° CAP 010%3-000 PAL« 11 3193.3700 

Rwo 

 

	

loa  t'if, 136 Critlio CEP 01014-002 PABX 11.,311 3.3144 " 	 Rua Sonia  Du1. 300. Pciri cg. 03016-030 PAU 1 1 2196.3299 

ALIFICAÇÃO 
• 

In'ehtde: especi Ica os,, em ,-;) 
de,calém das respectivas ' 

• 

3.2.1. 

3.2.2. 

• 3.2.3. 

. 	• 

., • 

.. 

3.3.1.1. 	
/ 
Para

: 
 a ..condiçâo de participação em Çons6rcio, a c,o 

••  'será  conforme à deScritd no item  2,3.2, eià presénte  Régula  

N92  0  15  /  O'4 O'2  
caso consisti em: 

• 



- 	• • 

RXHA 

.N22  Q . 1 
Je». 

Pnreidee494  
ou 'geradas pelo Sistema, Públiço•de  Esc ração  Digital - SPED 
Cohtàbil,  nôs   termos  cid D'ecreto n° 6.022 de 22 de janeiro de , 
2007,•acorhpahhado do Termo de AiltMi trdnièlegilfa---  
Comercial. 	' 	 • 

• 

3.3.2.3. 	Caso a empresa esteja aguardanco sauperepoi 
emitido pela Junte Comercial, cerffé," -r&eb1 
Patrimônial iinpieSSo, à partir do:  pogramà ge 
àssinado *  pelo réspénsável *da ém )resa ltel  
corno o piotocolo•qüe  comprove o erierrertra 

.4merCial. • 
• 

3.3.2.31.• 	prbcedimento  acima  sérà aceito proviSoriarnente 
été qüe• as Juntas Comerciais  regularizem  a 

• 
 

autenticação  dos  livros digitais.  

• 
-etj  teaccg- 

o *SPED, 
rem 

• . - ,3.3.2.4. • As empresas co(n -  meno's de um: exercício financeléo -deVem 
cumprir  a exigência deste item mediante apresentação  de  Balanço  

• , • 	• • • 	de AberturaMeVidarnenté registrado. . 

• 

• 	. . 	. 	 . 

3 • 3.3, :Certicião  negativa  de .  falência, concordata e recuperações judiciais e 
•• extrajudiciais, no caso de .sOCiedadas cornerbials, expédida • pelo Distribuidor' 

• 
, 

•. • Judicial, - .ou Certidões dos Distribuidores Forenses. avis, no caso de 
• sociedades Civis, da  sede  .da pessoa jurídica,  datada .de - até 60  (sessenta)  

dias anteriores a .entrega *clõS Envelopes, se outro 'prazo nbo .conàtar do 
• docirrhento. No casq • de  :eociedade(s) 	deverá  ser apresentada a 

• Certidão negativà de  distribuição  de protessõs civis, expedida pelodistribtiidor;  
' 	- da sede da  pessoa  juride.à. 	• • . . 	, 	. 

• • 	 • 
• '3.3.31.. -• No caso  de  çertidão.  positive, a LICITANTE  'deverá juntar a 

• certidão :dé dbjeto e .pé,  nós termos  do art. 32 da Lei Federal n° 
. 	8.666/93; ékpedidà pelo )ofício  competente,  eSclarecendo o 

• • ••• poe!cicinahjerito da(s) açk(õas). 	- f 	 . * 
. 	• 	• 	• 

e 
3.4. A docirmentação relativa à Reùularidade Fiscal e  Trabalhista  consistirá em: 

• • 	• 	:1 
• Prova de  inscrição  no Cadastro Nacionarda Pessoa'Juridida (CNPJ/M 

Provà de •)(sçriçeo no  Cadastro  de  Contribuintes  Estadual, se ho .  ver, e . 
• MuniCipayrelatiyo ao ddrhicflio PU  sede  da LICITANTE, pertinente ao • seu  

ramo  de atividade e'compatfvelCom o objeto contratual; • 
• 

3.4.3. Prova de  regularidade  para com às Fazendas  Federal,  Estas:Rial e Municipal, 
como  segue: 	- 	 ' 	• 	•• 

Certidão • expedida • conjuntani*  ente pela  Secretaria  da 'Receita 
Federal  dó Brasil (RF8), e pela procuradoria- Geral  da ,Faienda 
Nacional  (PGFN), 'referente a 'todos Os'Créclitos tribUtáricialederaiS 
é à  Dívida Ativa  da  Uniào.(DAU) pôr  elas  adrhin.iatrados, inclusive 
as Contribuições Previstas pelas 'alfileas "a" e "d' _do Patagraf 
Único do Artigo  11 da Lei 8.212/91, nos iérrrios çià Port • 
COnjunta. 13FB/PGFN n° .1.751:de 2 de outubro de'•2014. • 

, 

• •Stla Paulo Transj7cerfee4 	• 	 . • 
Rua Ibo flua, 234 Centro CEP 0101400 PABX 111 .396,6800 ‘, 

• Rua Boa Visto,136'Coniro CEP 01014-000 PAIX iii1115144 • 

4/9 
Rua 5Y4s  iyownbro, 268 boom cep  0i014-000 PABX 11.32012700 • 
Ruo Sonia Rlio, 500 Pori CEP 03026-030 PABX Il  1796.3299 

• 
• • 
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3.4.3.2. • provas de regularidade parente à Fa 
ser: 

eveEeitali bcoèdoco 2-  
tiértmrp Hanentio 
edidezeu2pelp____ 

o da unidadè 
• 3.4.3.2.1.• Certidão Negativa de 

Secretaria Estadual de Fazenda, por 
• . administrativa  da  sede  da licitante; 

Certidão' Negatii9 de Débitos, expedida pela 
Procuradoria Geral *do .. Estado de, São PaulO, nos 
ternos  da Resolução Conjtirita SF/PGE 03, de 
13 108110, ou equivalente, Se houver, referente à sede 
da licitante; • 

• 3.4.3.2.3. As  certidões referidas nos subitens • 3.4,3,2.1. e 
• 3.4.3.2.2.  serão ,substituídas  pela Certidão Negativa de 

. Inscrição Estadual, emitida pela Secretaria Estadual .  
da Fazenda, por•ineio da Unidade  Fiscal de Cobrailça 

•• da sede da licitante,  acompanhada  da dèclaraçãO 
• assinada pelo représentante, legal da licitante, sob as 

'penas . da lei; .conforme • Anexo IV. — Declaração de 
• .Isenção / Não  Incidência  junto Fazendà Estadual, Se 

for o  caso.  
• 

• 3.4.3.3—'  Certidão Negativa de Débitos Tributárids Mobiliários, relativa à 
séde da LICITANTE., - 

Caso a LICITANTE ne  •eSteja cadastrada como 
• contribuinte no  Município  de São Paulo, deverá 
• também' apresente Déclaração, .0ônforme Anexo III 
Modelo' de beàraçào .(Prefeitura dé São Paulo), 
firmada polo répresentantalegal, Sob as pénas da Lei, 
do não caedastramentoe de que nada devè à Faze da 
do Município de São Paulo, relativamente aos trib 
relacionadOs com a, Prestação licitada. 

• 
• '3.4.3.3.2. Casá a,LICITANTÉ sediada:fora do Município 

qualquer,cadastrd cómo çontribUirite 	Mu"gi 
Se Paulo  devera  apresenter.`todas as resp 
"Certidões Negativas de  Débitos  Tributários Mob 

• r. sede/filiais: 	• 	• 

3.4.3.4. *  :Ceitidão Negativa 'de Débitos  relativos às Contribuições  
prévidenciáriaS e às de terceiros, emitida pela Receita Federal *do 
Brasil —CND/INSS. 

Certificado de  Regularidade  • de  Situação  para •Oom.o Fundo de 
.Garantia de Ternpo de Serviço (FGTS). 	' 

3.4.3.6. 	'Certidão Négative de Débitos  Trabalhistas  (CNDT), emitida pelà 
Justiça do Trabalho, conforme Lei Federel n° ■12.44012011 e 

• Orientação Normativa n° 01/2012-PGM.-G da* Secretària de 
Negócios  Jurídicos, 

São Paulo Transporte  S/A 	.' 
Ruo.136olleia. 236 Canine CEP 010144 
Rua Boa VLoo, 136 Canin? CEP 01014 

PABX Il 33046800 
PABX 1 1 3113.3144 

Rue,. XV de Novembro. 268 Celle° CEP 01013.,400 PABX 11 3293.2700 
• Rua Sonia Rua, Soo Poli eq 03026-030 MBX 11 2796.3199 

• 
• 

• 

a 
de 

tivas 
iárioè 
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3.4.3.7. ' • Serão  aceitas como prOva • de   reg 
positivas ,• com,  efeito  S de negativas, 

7  noticiem  ern. seu corpo; que Os d 
gararitidos ou dom Sua  exigibilidade  Su 

. _ 
3.5. A d6cLirrieritação relativa A Qualifiée* Técnica  consistir  
• (meio de 'atestados émitidos por  pessoa  de direito púb 

• timbrado,  identificando o signatário,  em  nome de interessada, 
• realização  de  erviços .  coMpativeis ,com  aquele  S previstbs 116 

,SPTrans 

FPLHAi 
Wilgade fisca certidões 

certidões pcsitivas que .  - 
bpiree jelialole4t90 2  

edepOto e70-b 	, 

cornp  ovando  a 
item 2.1•• deste 

. • règulamerito. • • • 
• 

3.5. .-"Além dos docürnentos de habilita* • previstõs riesté  capítulo,, deverão ser 
apresentadas,  ainda, declarações datadas  e  assinadas pelo representante  légal da 
LICITANTE: . • .. 

e , . 
3.6.1:  Declaração, sob as penalidades JegaiS, •  que  não possui fato impeditivo na 

• licitaçãci e due.-ddasyr pleno conhecimento ,das condições estabelecidaS; 
conformo  Anexo V do presente Edital. 	. 	. 

• • . 	. 
3.6.2..  Declaração  do Miniaterio do 'Trabalho, -conforme Anèxo .  \ nos termos do 

• Décret° Féderal n°.4.368/02,..de que se 'encontre em situação regular perante 
'o Ministério do  Trabalho  no  termos do  inciso  V do artigo 27 da Lei Federal n° 

• '8666/93. 	
.8. 	 • 

; 	•• , 	 ,. 	 . 
3.7. • Os documentos solicitados neste Regulamento podarão ser aprésehtados em originel, 

. p6r,q'uàlqUér  processo  *de  çópia autenticada,.oU (publicação  •em  .6rgão da In\ prensa.  
, 

• Oficial. 	 • .. 	: . 	,— 	• 	, 	•) 	
•

.-  . 	. 	. 

4.1. A documentação perWo-credenciamento  deverá ser entregUe .  na  Rua Boa'Vist , 11 

CAPÍTULO  v.- DOS  PROCEDIMENTOS ESPECÍFICOS  

• . bien fonte de  tamanho' facilmente legível.  * 	.. 	• ' , . 

• •e andar, São Pauld --, SP,' à  Comissão  permanente de Licitações da SPTran  

• folhas numeradas  :sequencialmente, a partir . do. número .01  (um) e sem folhas  oltas, 

. 	 . 

• os documentos *deverão ser apresentados bm Uma única via, :preferencialmentz- 	fiS . 

Asençlo que à primeir'à folha ' será o Sei indice. Toda documentação apresentada • everà 1. 
• eStár em lingue pcirtuguésa, sèm emendas, rasuras oli entielin .hes; preférencialiriente , 

. 	 • 	 , 	.. 	. 	• 
1 	 . 	" 

. 	: 

, 	• 	. 	 . 	. 

.,. 

I 	 i,• 	. 	• 	:  . 
• 1 

4.2. A.  Comissão  analisará a  documentação apresentada, é a .divulgação do reàultado, do 
Ji:ligament .°  será feita mediarite*publicação nó  Diário  Oficial  da Cidade (D.O.C.), nos 
•terrnos do artigo 109, § 1 0  da Lei n°  8.666/93.. 	

' 

4.3:1=1  ra fins de ,credenciaménto, será examinada a  exatidão  da docu—rrientaçãô•soliditada 
. pela SPTransr .  conforme • o  Capitulo,  III q  Verificado .o ateridiMento  dast  'exigências  

eè. tétbélecidas no Capltúlo II d'esté flegularnentà. 	• 	• 	. 	• 

. 	 . 	. 	. 	• 
4;4. Serão inabilltadas as  interessadas  que  deixarem  dé atender aci,disposto nos CaPituloa Il . 

7 	b lil deste Ftegtilarnénto.' Tão  logo  tenham reg ularitado sua situação, de modo • 
atender aoS capttUlos mencionados, as  Interessadas  poderão participar ndvernente: 
.credenciamentb. 

São pool° Émis; ode eA • 	• 

Rua  Iça  Ma. 2.16 Centro CEP 0I0I4-000 PAIX II 33906800 
Rua Boa3iCentre 	01014-00ô PAU I 1 3115.5144 

• 
• • 

• 

• 

• , 	 • 	. 
Rua XV* Ncneorthro, 268 Centra CEP 01013-0003ARR I I 3193.2700 
Rua Santa Pila. 500 Par& CEP 03026430 PAIX II 27963299 
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1.  5 /  Q40  cApituÉo  V pos RECURSOS 

51.  Qualq uer interessàda  poderá  reCorrer ao biretor. de Adrhini 
, SPTrpis das dèCiSões referentes  à habilitação/in àbilità çâo dé empresasel 

• ho presente procedimento dcfcreclenciamentà.• 	- - . . 	* 	. 	• 
• • 	/ 	• 	 , 	.. , 

	

. 	, 
- 5,2. 0  recurso  *cléverà s er interposto  • no prazo' dé' 05 (Cinto) • dias • úteis. ontad6s .cla .  

. publicação  mèncibnada : no • item • 4.2.  deste' Regulamento,  perante a  Comissão  * 
* Permanente de Liçitações, due  poderá reconsiderar  sua  decisão  ou eriCaminhá-lo ao . 
.. 

 
Diretor de Administração  e Finanças da SP.trans, devidamente informado. 	• . • • 

• . 	 1 	 • 	 • 

5.3. Ô. resultàdo do júlgarnento dos recursos eventuàlmente  interpostos,  bern corno das 
• . respectIVis i mpugnações, serà comú n icado pela  Comissão,  nô  prazo de até 05 (cinco) -• 

dias úteis,  contidos a partirda data de seir recetArnento: • . 	. 	, 	 . 
• - . 	 ,_ 	• 	 .. 

5.4. No decorr,er do prazo recursal•serâo franq üeados. os riutos
, 
 às'empresas intéressadas, 

indepéridentemente.de-..re q üerimento, °na Rua 'Boa Vista .n° 136,' 40  andar, vedada a 
*retirad a  do.PràceSso... i ' , , .. . • 

• • • • 	 • 

	

t 	 . 	 . 	 . 
. 5.5. Caso • à interessada deseje cópias de docume ntos ,juntados ao Processo -de • 
• Credenciamento,  poderá  • obtê-las  mediante  requerimento., escrito  e . pagamento 

- antecipado  do valor correspondente.' 	. . 	. 	. , 	 - 	• • , . 	. 	 . 	, 
5.6. Os  caso's omissos séráO decididos pela Ci;;mis'sào Permanente dé Licitações. 

anies
- 

 

• 

CAPÍTULO - DA HOMOLOGAÇÃO 

6.1., Decorrido o prazo de recursci, o processo de Credenciamento  será homolo gado péla 
• 

 
autoridade  competente q ue  habilitará  as  empresas  para  firmarem  riS respectivos  
Térn1oS detredenciamento. • .•  

• CAPÍT
•

Ü,L0-  VII- DO CREDENCiAMENTO . 	- 
  . 	. 

• - 	• 
• 7.1. j AS -emprèsas -  habilitadas, nos térrno- s -deste Reg ulamento,Serão convoçad 

• • 	i SPYrans, por estrito, a  Comparecer  érn data(s), irical(ls) e •-hora(s) indicado 
. 

 
assinatura  do Termo de Credenciàmento de Prestação  .de  Serviços de Vend 

• Carregamento de Catões; munidas, das resPeCtivas  Garantias  :de .0briga 
-Centratuils,'conforrne.definido nôs itens 11.1. e 11.2:-do Termô 'de Çredenciarrie 

	

:.: Anexo  I, scepéria de  decaírem  do  direito  do Credenciamento. 	• 	• i • 

	

,• 	, 	' 	l'. 	, 	 * • 
7.2. $9 qualquer uma dis habilitadas deixar  de  comparecer  Ou de observar as  exigências  

, 	. 

estibelecides neste 'Regulamento, perderá 'clireltô aà credenciàdientà, sem' que Ihe 

sejà facultada : q ualq ué r. reclania,ção ou indeniza ção. Transcorridos 180 (cento e 
oitenta dias)  da  " perda  do  direità, a  Interessada poderá  participer  novamente  do 
processo. • '.. . . ' . • • .. 

.. 	 . . 	. 	 . 	 . 	 . 

	

. 	 . 	 .. 
7.3. 0  reg istro  da LICITANTE no  Cadastro  Informativo Municiphl - GADIN Municipal  

impede 'a Celebração* do Termo de Crédenciâmento e . q uaisq uer pag amentos,  nos 
ter rnôs da Lei n° 14.094, dé 06 de dezembro de 2005 e do Décreto n° 47.096 de 21 . 	, 	. 
de. r.riarço de 2006. , ..' • 	 . 	. 

	

. 	. 	 . . 

	

. 	 • 	. 	 , 	 • , 
7.3:1. 	Constatadô o reg istro,no CADIN Municipal  será  concédido à i n tereSsa  

	

. 	 . 

• • prazo  -de até 05  (cinco) dias útels •após a respectiva•constata ção, 'o 	al 
1 	 s 

'Sao Paulo  TrpmporteAVA  
"Rua Bou Plaid. 216.CuMme CEP 6.1014-000 PAU.  ii  33966800 

• 
Rua Boa Yb, 336  Ceniro.CEP 02034-000 PÀBX Il 1113.3144 

• 7/9'  
Rua XP de Novembro. 268 Cois:9 CEP 0101 3•080 pA8X11 3293.2700 

• Rua Santo Rita, 300 Pori CEP 03026-030 PÀ8X 1 2796.3299 • • 

leendo 

I\ 
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podèra ser prorrogado; a  critério  da SPTrans,iiara a evida regularização, . - 	. 
permanecendo suspénso o credenciamento. • • •  

■ 

,. 7.3.-2. 	A consulta ao ÇADIN Mimicipal observera o dié osto na Lei 'Munici al n° •  
14.094, de 06 de dezembro dé 2005, odriecreto Municipal n° 47,096, d 21 

• de março; de 2006 e 'a Porterie n ;Fg.é06, da Settaria Municipe de 
F 

, 	• 	• 	 -
.  

14 92 0 .1 e) 	. 0 4 C 2 lan-- --J .  • 
PIT 	

inanças 	• 

CAULO VIII — DAS DISPOSIÇÔES FINAIS • , 	. 
luclmar i4oando 

	

8.1., A participação no presente proceciirrientb 'im li ce' conh ç 	•Ttconcordán a e. • 
•• 	vinculação, pela interessada; às normas deste eg_u 	re pec 'vo e rrio de• 
Credenciarriento, Anexd I, que o integra. ' 

8.2; A SPTraris se reserva o direito de, a qualquer témpo e à seu •eXclUsivo Critério, 
desistir,  revogar, adiar • ou  mesmo • anular  o presente Procedimento de 
Credehciamento, total ou parcialmente, se asSirn julgar conveniente, sem que tal fato 

• implique • du represente direito  das-interessada  à indenização,. reeinbolso 'ou 
. • , compensação de  valores.• 

8.3.. A qualquer tempo a SPTrans  poderá inabilitar a interessada ou desCrédenciar a 
CREDENCIADA, sem que a esta •caiba direitd a, inderiização.  o'u ieembolso, na 
hipótese  de vir tomar conhecimento de fato Ou circunstância qui désabone sua 
idoneidade financeira, comprometa  sua Capacidade  administrativa,  'ou ainda, que 
reduza Pua-Capacidade de prestação' doi serviços objeto do;presehte.  Regulamento. 
Nestes casoS, .deverá a SPTrans 'realizar  todas às diligências ' necessárias • para 
ayeriguar tais dcorrências. -  • , : • 

• • 
As interessadas.que vierem a per .credenciOdas deverão manter, durante a vigência 
do Termo de predenolament6, em  compatibilidade com as obrigações  assumidas, 
todas as  condições  de habilitação equalificação  exigidas  peste Regulamento.. 

. 	. 
8.5. As regras estabelecidas neste regulamento não 'se aplicam à rede riCib 

constitulda "'pelas Casas Lotéricas • e correspondentes "bancários,;gerepci à 
Çaixe Econômica Federal (CEF) ; •bern, Comb acis,postos da SOTrans. • 

	

8.6.. Durante a fée de preparação. "da• documentação para >tredenciam 	, as 
:interessadas poderão  fazer,  por escrito.,  consultas à SPTians  conforme defi !do à' ) 

• seguir: 

• • ; 
8.6.1. As 'consultasdé esclarecimento  deverão Ser encaminhadas 	Comissão

-.Permanente de
, 	. 

LiCitaçõeP -  da • SPTrans, por  escrito 	assinadas pelo 
• 

.  

représentante légal da empresa interessada. 	• • 

8,6.2: O encaminhamento das éonsultas de esclarecimentõ pâclérá ser feità pelo fax 
• n° 11) 3112-1422, ou ainda'rnediante protocolo no Ruà Bba Vista, n° 136 .4° 

andar Centrà-  São  Paulo - SP, eje  segunda  a sekto-feira, no  horário  entre 9h 
e 17h. 	• 	• 

• 
, 	 I 	• 

• 8.6.5. A SPT,rans respondera; bficialmente, às :consultas de eScláreCimento 
• ' 	• indicar f porém, a interessada que forrnulou a consulta. 	•• • 

Sao Paulo Transporte S/A 	. . 	 . 	 . 	 . 	 8/9 
12mb lm 3.111a, 736Cenup CEP 01014-000 ?Mir II 7396,6800 	 Ruà Xe* No.  yernbrtx 268 &lev ce él0a-000 PAIX II 3293.2700, 
Rua lioa lete !Seguin, Cil '.01014-000 PABX 11 3113.3144 	 itua.Santa 2111a. 300 Pari ce 03026-030 Met/1 096.3199  

i 
2 	 • 



• 9.1.5.. Anexo V —  Declaração  de 	pedimento e de  Pleno Conhecimento das .  
Condições dõ Aegulament 

São i'aulo,.4 bro de 2015. 
• 

a 	Ir .  Carlos Moreira 
• Presidente da Comissã Permanente de Licitações 
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8.6.4. :serão publicados,  "bolefiris de Esclarecimentos "  no Diere Oficial di Cidade 
• de São Paulo, no site viview.SPTrens.com.br  dentro do link " Licitações "  e no: 

site www.licitacoes -e.coM.brs sendo -lhes ,atribuidos.  ribMeroi.sequencials, a 
partir,do número 	 . 	

, • 

• 

8.7. 	Fica ficultàeàs empresas  ' já ' credenciadas, • corgorme ' Regularnentõ $PTeans n °  

FOLHA er: 
;8 .8. As  comprovações solicitadas neste Regulamento è née slijeitas a  diligência por 

, 	parte da SP,Trans: 	• 	• 

• CAP.filK6 IX — DOCUMENTOS INTEGRANTÉS 

9.1. Integra b presentellegulamento de Credenciament s . 	Ilt eMtiV1 é.  %se 
transcrito: unr...nomenumemer  

9.1.1. Anexo I - Minuta d6  Termo 	GredenCiameniô 

9,1.2. Anexo Il - Declaração Ministério do Trabalho 

• 9.1.3. Anexo III - beclaração — PM8P. 

9.1.4. Anexo IV -  Declaração de i s - o /, Não  Jncidéncia  

• • 003/2913, a possibilidede  de manterem ciedenciamento vigente ou aderirem ao 
- 	presente crédenciarhento àtravés de  aditivo  corn à ampliaçãodo obje 

• ' 	• 

N9 Z 	5 • 0  40:2  

Sao Paulo reanspoite S/A 	 , 	 i 	 9/9 
. R. e : floo 2106 236 Cenoo CE!' 01016000 ›ABX /1.33966800 	 * , Ruo XV de 71ornbro. 168 Centro CEP 01016000 PAOX Ii 52912190 , 

Rue; Boa PLU& .136 Cerero CEP 01014.000 PABX 11 3115.5144 	 • Ruaente rElta. 500 Pari CEP 03016030 PABX 1 1 2196.3799 . 
• N 	`. 	 . 



Folha de  Informação  n° 
SPTrans 

Do PA n° 2017-0.057.417-1 	 em 22/06/2017 	 (a) 
Pfo Registro SPTrans: EE 2017f7319 (Cópia) 

- 

INTERESSADO: Câmara Municipal de São Paulo — Comissão de Trânsito, Transporte, Atividade 
Econômica, Turismo, Lazer e Gastronomia — Ver. Abou Anni. 

ASSUNTO: Requerimento n°s  30/2017 e 35/2017 — solicitam cópias  do Termo de 
Credenciamento perpetrado com a Rede Ponto Certo, bem como informações sobre 
o Programa Ecofrota. 

À 
DP/GAB 

„tztoe 	D 

Em atendimento ao solicitado por meio do Requerimento n° 30/2017 da Câmara 
Municipal de São Paulo, juntamos ao presente cópias  do Termo de Credenciamento n° 
2015/0402-09-00, respectivos Termo Aditivo n° 01 e Regulamento, firmado com a empresa RPC — 
Rede Ponto Certo Tecnologia e Serviços Ltda. 

Aproveitamos para esclarecer que a empresa Rede Ponto Certo foi contratada 
pela SPTrans por intermédio de procedimento de credenciamento para, juntamente com outras 
empresas, integrar a rede complementar de venda e recarga do Bilhete Único. Vale destacar que, 
diferentemente do processo licitatôrio, em que  há competitividade, o credenciamento é um modelo 
por meio do qual a Administração credencia, mediante chamamento público, todos os prestadores 
aptos e interessados em realizar determinados serviços, quando o interesse público for melhor 
atendido com a contratação do maior numero possível de prestadores simultâneos. 

0 elenco atual de empresas credenciadas pela SPTrans para atuar na rede 
complementar do Bilhete Único consta da tabela a seguir: 

e 
RAZÃO  SOCIAL 

MFS SERVIÇOS DE MEIOS DE PAGAMENTO LTDA. 

BENEFÍCIO CERTO LTDA. - EPP 

SUPER PAGAMENTOS E ADMINISTRAÇÃO DE MEIOS ELETRÔNICOS LTDA. 

PROMOBOM AUTOPASS S.A. 

DEVELS SERVIÇOS EM TRANSPORTE S/S LTDA 

CITTAPAG TRANSPORTE E INOVAÇÃO LTDA. 

RPC REDE PONTO CERTO TECNOLOGIA E SERVIÇOS LTDA. 

QIWI BRASIL TECNOLOGIA S/A 

PLDEVICE TECNOLOGIA EM SISTEMAS DE COMPUTADORES LTDA. 

PLAN INVESTI ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇOS LTDA. 

MANDACARU ADMINISTRADORA DE CARTÕES S/A. 

PRODATA MOBILITY BRASIL S.A. 

SERVLOT - SERVIÇOS E SISTEMAS OPERACIONAIS LTDA. 

PROTEGE SISTEMAS LTDA. - ME 

BANCO DO BRASIL S/A 

PERTO S.A. PERIFÉRICOS PARA AUTOMAÇÃO 



Folha de Informaçãoec--  
sergi 

pto 
SPTrans 

Desde a concepção do Sistema Bilhete Único, a SPTrans preocupou-se em 
reforçar a estrutura de atendimento à população  usuária, oferecendo mais opções de locais e de 
horários de funcionamento, proporcionando maior abrangência e objetivando suprir locais com 
eventual demanda superior à capacidade de atendimento. A solução mais adequada para 
alcançar esse objetivo foi por meio da figura do credenciamento, que se mostrou bastante 
conveniente ao interesse público justamente por permitir a atuação simultânea de  várias 
empresas, sem que uma exclua a atuação da outra, possibilitando a contratação, em igualdade de 
condições, de todos os interessados, desde que cumpridà% as exigências constantes do 
Regulamento especifico. 

Atenci7amenté. 

Jos Aécioe Sousa 
Superintendência de Atendimento e Comercialização 

De acordo: 

Silvio Jose Rosa 
Diretor de  Gestão  da Receita e Remuneração 

SPIrans 
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1.) PROGRAMA ECOFROTA 

1. APRESENTAÇÃO 

1.1.0  PROGRAMA 

A Secretaria Municipal de Transportes (SMT) possui trés pilares principals em sua gestão: 
Mobilidade, Matriz Energética e Segurança Cada um deles com ações e projetos específicos  
que norteiam sua  administração.  

No que se refere ao pilar Mudança e Uso Racional da Matriz Energética, são quatro as princi-
pais frentes de ações: 

1. Implantação  de Tecnologias Limpas 

2. Desenvolvimento de Alternativas Energéticas 

3. Qualificaçào dos  Benefícios  - Custo Socioambiental 

4. Economia de Energia 

   

 

Foi em meio a essa política de gestão, que pretende conciliar o desenvolvimento econômi-
co e a  eficiência energética com a  preservação  do meio ambiente, que surgiu o Programa 
Ecofrota. 

0 Programa teve sua origem ligada ao objetivo de atender às exigências  da Lei 14.933/09 de 
Mudanças no Clima do Município de São Paulo, de 05 de junho de 2009. Ela preconiza que 
todo o sistema de transporte público do  Município deverá operar com combustível renovável  
até  2018e, a partir de 2009, reduzir progressivamente o uso de  combustíveis  fosseis em pelo 
menos 10% a cada ano. 

Dentre os vários temas abordados nessa Lei, as principals diretrizes relacionadas ao transporte 
público  são:  

Seção III - Artigo 3° 

Ill -  promoção  do uso de energias renováveis e substituição gradual dos  combustíveis 
fósseis por outros com menor potencial de  emissão  de gases de efeito estufa, excetu-
ada a energia nuclear; 

VI - priorização da  circulação  do transporte coletivo sobre transporte individual na or-
denação do sistema viário; 



— 

%ou. 	-•••■•• 

Titulo IV - Artigo 6° - dos modais 

a)  ampliação  da oferta de transporte público e estimulo ao uso de meios de transpor-
te com menor potencial poluidor e emissor de gases de efeito estufa, com ênfase  na 
rede ferroviária, metroviária, do tr6lebus e outros meios de transporte utilizadores de 
combustíveis renováveis; 

d) implantar corredores segregados e faixas exclusivas de einibus coletivos e tr6lebus 
e, na impossibilidade desta implantação por falta de espaço, medidas operacionais 
que priorizem a circulação dos ônibus, nos  horários  de pico, nos corredores do  viário  
estruturall; 

Titulo VIII - Disposições Finais - Artigo 50 

Os programas, contratos e autorizações municipais de transportes públicos devem 
considerar redução progressiva do uso de  combustíveis fósseis, ficando adotada a 
meta progressiva de  redução  de, pelo menos, 10% (dez por cento) a cada ano, a partir 
de 2009, e a utilização, em 2018, de  combustível renovável não fóssil por todos os õni-
bus do sistema de transporte público do  Município. 

Visando implementar politicas públicas voltadas à redução  dos níveis de emissão  de poluen-

tes pela frota de veiculos de transporte coletivo da cidade, com base no escopo da Lei no 
14.933, a Secretaria Municipal de Transportes promulgou, em 30 de julho de 2010, a Portaria 
Municipal SMT.GAB n° 069/2010. Em seu Artigo 1°, ela determina constituir uma Comissão  
Especial de Meio Ambiente com o objetivo de desenvolver estudos e implantar ações am-
bientais estratégicas para redução  dos níveis  de emissão  de poluentes. 

A Portaria também determina que sejam estabelecidos critérios de sustentabilidade ambien-
tal e de estímulo à mitigaçào' de gases de efeito estufa na aquisição  de veículos  e mo-
tocicletas da frota do Poder Público Municipal e na contratação de serviços de transporte, 
promovendo o uso de tecnologias que possibilitem a utilização  de combustiveis renováveis. 

0 Artigo 2° da respectiva Portaria determina a  criação  de uma comissão especial composta 
por membros da SMT SPTRANS e CET em designação Secretário e membros convidados 
da SVMA. 

Para cumprimento deste Artigo,  foi promulgada em 24 de agosto de 2010 a Portaria SMT 

GAB n° 083/2010, cujo escopo é compor a Comissão Especial SMT de Meio Ambiente com 
integrantes da SPTrans/CET/SVMA. 
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1.2. ESTUDOS REALIZADOS PELA SMT/SPTPANS 

Diante da meta estipulada no Artigo 50 da Lei 14.933, foi  necessário efetuar um cálculo do 

consumo de óleo diesel de toda a frota de ônibus do sistema municipal de transporte. Consi-

derando os  vários tipos de  veículos e seus respectivos desempenhos, estimou-se um consu-
mo aproximado de 390 milhões de litros de diesel ao ano. Para atingir a meta de  redução  de 
10%, é preciso reduzir o consumo de diesel em aproximadamente 39 milhões  de litros ao ano. 

Ha varias alternativas para se atingir essas metas de redução do consumo de óleo diesel. 

como a  utilização  de  combustíveis  ou fontes de energia limpas e renováveis e também a 
racionalização e otimização  do sistema de transporte. 

No caso de alternativas energéticas ao diesel de petróleo, a SPTrans vem realizando pesquisas 

e estudos, além de contatos e reuniões com os diversos fabricantes, com o objetivo de ana-
lisar as tecnologias veiculares que  poderão ser utilizadas no Transporte Municipal quanto ao 

seu impacto ambiental e sua eficiência operacional no sistema de transporte. 

0 trabalho esta sendo orientado de maneira a identificar tecnologias veiculares de transporte 
diferenciadas e que podem ser promissoras em relação às utilizadas nos dias de hoje. 

1.3.  TIPOS DE TECNOLOGIAS: 

Os tipos de tecnologias existentes na Ecofrota  são diversos: Biodiesel, Etanol, Die-
sel da cana-de-açúcar e Elétrico, além das tecnologias em teste:  Híbrido, Hidro-
gênio e Bateria. A diversidade de tecnologias traz uma série de vantagens, como 
melhor distribuição  da matriz energética', maior desenvolvimento das tecnologias, 
melhor opção  de escolha em função  do custo/beneficio/utilização e, finalmente, di-
minuição dos custos em função  da concorréncia. 

Da data de seu lançamento em fevereiro de 2011 até fevereiro de 2012. a Ecofrota  já 

dispunha de mais de 1.600 ônibus, divididos em 200 linhas, o que correspondia a 11% 

da frota total do municipio. Durante esse período, houve redução de 6.3% nas emis-
sões dos poluentes e de 6,7% nas emissões de CO, pelos ônibus, isso considerando 
que o restante da frota estava utilizando diesel S5685 4 . 

Outro grande passo da Secretaria Municipal de Transporte (SMT) foi a renova-

ção da frota de gnibus da capital. Dos 15 mil  veículos  da cidade, 9.684 sac novos, 
representando 64% da frota (fev/2012). 0 investimento está diretamente relacionado 

à  diminuição  da  poluição emitida pelos ônibus devido às mais novas e modernas 
tecnologias limpas instaladas Apôs a  renovação, houve uma redução  de 19% nas 
emissões  de poluentes 

Além da  renovação  da frota, todos os ônibus do transporte coletivo urbano da capital 
são obrigados a passar por vistorias semestrais para checagem da manutenção, con- 
servação e emissão  de fumaça Qualquer carro reprovado na vistoria fica impedido 
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de circular até que o problema seja corrigido. Todos os carros também passam pela 
Inspeção Veicular Ambientals. 

Com projetos que possuem o respeito ao meio ambiente como premissa, a SMT e a SPTrans 
demonstram compromisso e consciência ambiental em sua gestão. 

"A Eco  frota é um projeto de  modificação  do matriz energética da cidade de São Paulo. Quere-
mos acabar com o uso de  combustível fóssil (diesel)e, ao mesmo tempo,  aumentara eficiência 
energética dos  veículos, emitindo menos poluentes e gastando menos combustível:  enfatiza o 
Secretário Municipal do Transporte, Marcelo Cardinale Branco. 

A mudança da matriz energética e o investimento em tecnologias limpas e renováveis trazem 
melhorias profundas e significativas para a cidade no que cabe à sua economia, à qualidade 
de vida de seus habitantes e à preservação do meio ambiente que a permeia. 
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2. JUSTIFICATIVA 

• 

 

A população está crescendo, as cidades se expandindo e o número de carros se multipli-
cando. 0 espaço público, planejado para o uso do automóvel em detrimento do coletivo, 
traz consigo uma série de inconvenientes. Os principais podem ser classificados como o de-
saparecimento das funções sociais das ruas, a  degradação  do meio ambiente, o alto custo 
econômico que este planejamento urbano exige e, por fim, danos que atingem a  saúde e a 
qualidade de vida da população. A  situação  exige atenção e respeito, tanto para remediar o 
que  já  foi erradamente planejado quanto para planejar adequadamente o que virá. 

0 Programa Ecofrota surgiu como uma das alternativas para controlar e dar novos rumos a 
esse cenário no que tange à  redução  dos poluentes e GEE emitidos pelo ônibus em São Paulo. 
Tal medida gera melhoria ao meio ambiente urbano e, consequentemente, a seus habitantes. 

Considerando que, dentre os vários setores produtivos que compõem 3 economia do  mu-
nicípio, 90% das emissões atmosféricas decorrem do setor de transportes, fica explicita a ne-
cessidade de envolvimento da Secretaria Municipal de Transportes - SMT - na questão. 

Pensar em uma Gestão Sustentável no Transporte é, sobretudo, pensar em projetos que 
conciliem o crescimento populacional com a  preservação ambiental, a produção do  mínimo 
impacto com o aumento da  eficiência energética6. 

p.  
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2.) TECNOLOGIAS APLICADAS 

1. BIODIESEL 

1.1.0 QUE É 

Biodiesel é um combustível  renovável e biodegradáver, obtido comumente a partir da 

reação química  de  óleos  ou gorduras, de origem animal (por exemplo, sebo) ou vegetal, com 

um alcool na presença de um catalisador (reação conhecida como transesterificação°). 

Pode ser obtido também pelos processos de craqueamento 9  e esterificação'. 

O  biodiesel é feito para ser usado em motores diesel  padrão  e, portanto, é distinto dos  óleos  
vegetais e resíduos usado para motores a  combustível  diesel convertidos. Ele substitui total 

ou parcialmente o óleo  diesel de petróleo em motores do ciclo diesel" automotivos (de 

caminhões, tratores, camionetas, automóveis, etc) ou estacionários (geradores de eletricida-

de, calor, etc). Pode ser usado puro ou misturado ao diesel  (combustível  diesel derivado de 

petroleo) em diversas proporções. 

0 nome biodiesel muitas vezes é confundido com a mistura diesel+biodiesel, disponível em 

alguns postos de  combustível.  A designação correta para a mistura vendida nesses postos 
deve ser precedida pela letra B (do inglês Blencf). Neste caso, a mistura de 2% de biodiesel ao 

diesel de  petróleo é chamada de B2 e assim sucessivamente, até o biodiesel puro, denomi-

nado B100. No nosso caso, estamos usando uma mistura B20, sendo o biodiesel produzido a 

partir de óleos vegetais, sem utilização  de gordura animal. 
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1.2.  VANTAGENS E BENEFÍCIOS •-• 

  

• Energia renovável. As terras cultiváveis podem produzir uma enorme variedade de oleagi-
nosasu como fonte de matéria-prima para o biodiesel; 

• Constituído por carbono neutro, ou seja, o combustível tem origem renovável ao invés da 
fóssil. Dessa forma, sua  obtenção e queima não contribuem para o aumento das emissões de 

CO, de origem fóssil  na atmosfera, zerando assim o balanço de massa entre  emissão  de gases 
dos.  veículos e sua  absorção  pelas plantas; 

• Possui um alto ponto de fulgor13 , conferindo ao biodiesel manuseio e armazenamento 
mais seguros; 

• Apresenta excelente lubricidade, fato que vem ganhando importància com o advento do 
petrodiesel de baixo teor de enxofre, cuja lubricidade é parcialmente perdida durante o pro-
cesso de  produção; 

• Contribui para a geração de empregos no setor primário. Com  isso, evita o êxodo  do trabalha-
dor no campo, reduzindo o inchaço das grandes cidades e favorecendo o ciclo da economia 

autossustentável essencial para a autono-
mia do pais; 

- 

O  Gtupo VIP*- forMado, pelas empresas VIP Trans:Ppites-Urbanos  e 
pandir fmpreendimentos- està.ereseritelhisnais 'de $0 anos no .setor 

. de trarkporte:COletiyo-eè.à. Male  operadora  de enibus-ruri5and -da ci-
dadë dé Sao  Pauto Seu fundador e.?Plesiciente•Zorlds-deAbrep,-iniciou 
-5uetiareforia  no 'radio er1960 .de la para ta ehsdlidou-së.dimieien• 

'. dos rhalorès empreendeddres  dó setor. Coniabda .  110;000 . fun1ohálibS 
nOs.  quais investe Pernmetertierite etii '5-eu désenvOliiin■entél.huMano. 

-equalifiçpção'profi,ssiOhal:.Sàk 10O  :õriibus movi o . a biodiesel (320Y 
. irensporpfldiS cnàie deuril-rrillhátidep .asagelrpsid.ia: 0-pera suas  linhas. 

comcafreis.beeps,.padminSiartCuladaSebi-articuiados..(Com.acessibili- 
r. day,7reerps.çsynsigniaern.Putadorizadb.cle;corhandee  localizeo 

via ,Satélite:GPS. 	. , 

"ÉdM'cnOrnetido corinapreserváçãOderiieio 	 Grupp)IIP Con- 
tiatOic S Bi OiSEller-Qy -TeCnologia e'm B1ü6nibustivers, ernnt esa debaSe 
tecnolõglea credeneiada-peldINTinstiturONicionál:dèTecnolcigia re, 

. conlikda internagánalinenter.:Or súa.parcenacciriba BeDiàrihniddra e 
• eetrpbras. Além disso, pdr . sua autorização -médita -opncedida . pela AigP 

Ageritga•Nactonalde,Pétrõlep,,às Natural e SiocOmbustiveis. pua-tee 
z3ção do  maior  ozojeto de uso de exliesel já executedo juntamente 
corns'O''Giüpd.VIP.. 1  obteve. o'reconhectiiiento e gaàndi da Mercèdeg 
Bent do . Bia'slIquevêniacomPanbandô e reco'filendarldeo uso.do -.1120 
o  ltiagO de todo-o lPro;reAla Ecoiretta.,-A i3100-Enéigy-cOrtipiervoii 

mblhor'eusro/benefroodarias . eiffpresaï de tranepOrte, - 
por não êxigilrijuàlqueilii -odança.oueapiaçào n or;St 

3601111s -de ffibrica, 

Com a incidência de  petróleo em poços 
cada vez mais profundos, muito dinheiro 

está sendo gasto na sua  prospecção e ex-
traçào, o que torna cada vez mais onerosa 
a  exploração e refino das riquezas naturais 
do subsolo. Tal fato gerou a necessidade 
de se explorar os recursos da superficie, 
abrindo assim um novo nicho de mercado, 
além de uma nova oportunidade de apos-
ta estratégica no setor primário; 

Nenhuma modificação nos atuais motores 
do tipo ciclo diesel faz-se necessária para 
misturas de até 20% de biodiesel com die-

sel, sendo que percentuais acima de 20% 
requerem avaliações mais elaboradas do 
desempenho do motor; 

• Praticidade na  logística  de distribuição; e 

• Alternativa disponível  no mercado e sem 
alteração do veiculo. 
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2. TRÔLEBUS 

2.1.0 QUE É te1 4-+-1  
1-1-1 
= 

Trcilebus é um ônibus movido a eletricidade, similar aos ônibus convencionais. A energia 

1 
	 elétrica chega através de hastes que ficam sobre a carroceria e estão em permanente contato 

com a  fiação especifica (rede elétrica) que acompanha o percurso. 

• • 	mcD 
• 0 cc 	 e emissões nulas no local onde circulam. No caso brasileiro, cerca de 80% da  geração  de ele- 
-à 1— 
c) 	 tricidade é de origem hídrica. o que permite reduções de emissões totais (desde a  geração  de 

--à O  trõlebus é uma solução que se encontra disponível e permite grande economia de energia 

energia elétrica até a roda do veiculo) muito expressivas quando se compara o trolebus com 
çead 
LIA 	 seu equivalente a diesel. 

2.2. VANTAGENS E BENEFÍCIOS: 

Trata-se de um veiculo mais silencioso que os convencionais; 

Não polui o meio ambiente, pois  não solta as  partículas e gases que provém de motores a 
combustão interna; 

• Maior torquel 4  nas subidas; 

• E mais confortável para passageiros e motoristas, já que não possui cámbio de troca de mar-
chas (evitando os solavancos típicos desse processo) e motor a  combustão  que gera calor; 

A AmbientalTransOortés Urbanos S:A,zonstituida em 2:ti■ 1 para 
fazer parte db dzinsOrrio teste 47 opera na 7ona Leste de São 
Paulo, 

Dentré os princloals.deSefids da empresa esté mélholar a qua-
lidadê .  no atendlMento ,aõ públieo, com foco éspecial no  meio 

-amblente, p6is ,opera ,atualmente com uma &ore de 3.96  veícu- 
los  frOlbus movidos a energia eleriza- 

. . 	

. 	. 	. 	. 

às v‘alores adotados Pela empresesiio coMPrometiMento;lno- 
Vaeo„crlatividade, hPnestidadé: hiumildade,uniào e respélto ao 
prOxlMo para-ui ernlssão de transporter com segurança,  con- 

.  forto e pontualidadè sep cumpricia . einsua totalidade L  .. 
— -- • - . 

• Tecnologia consagrada e em utilização: 

• Alta eficiência; 

• Baixo ruido; e 

• Emissão zero 
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• Com a  incidência  de petróleo em poços cada vez mais profundos, muito dinheiro esta sendo 
gasto na sua prospecção e extração, o que torna cada vez mais onerosa a  exploração e refino 
das riquezas naturais do subsolo, havendo então  a necessidade de se explorar os recursos 
da superficie, abrindo assim um novo nicho de mercado e uma nova oportunidade de uma 
aposta estratégica no setor primário. 
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O  Etanol (CH, CH,OH), também chamado de álcool  etílico  e, na linguagem corrente, sim-
plesmente de álcool, é uma substància orgànica obtida a partir da  fermentação  de açúcares, 
da hidratação do etileno" ou da redução a acetaldefdo". No Brasil, a substància é também 
muito utilizada como combustível de motores de combustão interna", constituindo as-
sim um mercado em ascensão para um combustível obtido de maneira renovável e o esta -
belecimento de uma indústria de  química  de base, sustentada na utilização de biomassa de 
origem agrícola e renovável. 

etc .  

3.2. VANTAGENS E  BENEFÍCIOS  

• É um combustível oxigenado que reduz a emissão bruta do motor, que é aquela que vai dire -
to para o escapamento do carro (nos modelos mais novos, dos últimos 10 anos, o catalisador 
e a injeção eletrônica diminuem a  emissão  bruta); 

• 0 etanol da cana-de-açúcar, quando queimado, também libera carbono rio ar. Porém, em 
dois anos a  plantação  de cana, submetida ao sol, retira do ar o carbono disparado durante 
todo o processo de queima do combustível. Estudos apontam que, no segundo ano do ciclo 
de vida da cana, a quantidade retirada do ar chega a ser maior que a emitida; 

• Sua toxicidade é bem menor que a do  petróleo.  Para remover um vazamento de  petróleo 
na água e no solo  são necessárias  grandes  operações com produtos químicos. Se há um 
vazamento de álcool, processos naturais fazem o combustível  se desintegrar em questão  de 
dias tanto na água quanto no solo. 0 álcool evapora e não provoca reações secundárias na 
atmosfera. É difícil imaginar um acidente ambiental com etanol; 

• Contribui para a geração de empregos no setor primário. Com  isso, evita o êxodo do trabalha -
dor no campo, reduzindo o inchaço das grandes cidades e favorecendo o ciclo da economia 
autossustentável essencial para a autonomia do país; e 
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4. DIESEL DA CANA-DE-AÇÚCAR 	 jell•••■•••••■111111•••••••111111.1fflIMPUM111%) ,  

4.1.0 QUE É 

0 desenvolvimento do diesel de cana -de-açúcar ocorreu por meio de tecnologias de enge -
nharia genética.  São  poucos os  países  que conseguiram esse resultado. Atualmente, os Esta-
dos Unidos, onde foi desenvolvida a tecnologia, trabalham no mesmo projeto, mas usando o 
milho e outros grãos. 0 processo consiste em produzir o xarope da cana -de-açúcar e adicio-
nar a ele uma levedura especifica que, durante a  fermentação, sintetiza o farneseno", que é 

o composto base do diesel de cana. Este produto tem características semelhantes ao diesel, 
porém sem enxofre e com maior lubricidade. 

4.2. VANTAGENS E BENEFÍCIOS 

• Menor opacidade; 	
A oememe  • 

• Totalmente isento de enxofre; 
-Firiprée4"iteitb6rabte'dé urn -gruegS eéortmicpieárnprementado :peizi 
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• Não  há necessidade de modificação nos 
motores dos  veículos nem na infraestrutu -
ra de abastecimento; 

• Possibilidade de utilização da mistura em 
diferentes porcentagens até a  substituição 
plena; e 

• Não há alteração no consumo de  combus -
tível e nem perda de rendimento em tor-
que e potência utilizando diferentes pro-
porções de mistura, inclusive com 100%. 
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3.) TECNOLOGIAS EM TESTE 

1. DUAL FUEL (DIESEL + ETANOL) 

1.1.0 QUE  É 

O  Ónibus traz a tecnologia de um sistema bicombustivel etanol+diesel. Esse sistema permite 

a utilização de etanol em motores de ciclo diesel. A  substituição  do diesel pelo etanol é de até 
95%, mantendo a mesma potência  do motor a diesel. 

Um sistema de  injeção  de etanol é adicionado paralelamente ao sistema de  injeção  de diesel, 
de forma que o etanol, injetado no coletor de admissão de ar do motor, chegue à  câmara  de 
combustão.  0 diesel é injetado posteriormente, em uma quantidade bem reduzida, com o 
objetivo de iniciar o processo de  combustão  que fará a queima do etanol. 

A base da tecnologia está  no seu sofisticado sistema de gerenciamento eletrônico, que per-
mite controlar simultaneamente os sistemas de injeção dos dois  combustíveis  de modo a 
proporcionar a maior eficiência possível.  

1.2. VANTAGENS E BENEFÍCIOS 

• Necessidade de  modificação  nos motores dos  veículos, porém totalmente reversível; 

• Possibilidade de utilização da mistura em diferentes porcentagens até a  substituição  de cerca 
de 95% de diesel; 

• Possibilidade de funcionamento com 100% de diesel na falta do etanol; e 

• Não  há  alteração  de rendimento em torque e potência  
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2. VEÍCULO ELÉTRICO HÍBRIDO  

2.1.0 QUE É 

Veiculo Elétrico Híbrido possui dois motores: o elétrico, que é utilizado para dar partida e an-
dar em velocidade de até 20 km por hora, e o motor a diesel, que entra em operação em velo-
cidades mais altas e que é desligado durante as paradas. Podem trabalhar conjuntamente ou 
separadamente, coordenados para obter melhor performance e reduzir o Impacto ambiental. 

Outra caracteristica do protótipo é o aproveitamento da energia de frenagem regenerada em 
energia elétrica e armazenada nas baterias. 

São Paulo, Rio de Janeiro, Curitiba e Bogotá fazem parte do programa de teste de Onibus híbri-

do, cujo objetivo principal é testar as diferentes tecnologias em operação urbana. A  medição  
de poluentes será feita com a utilização de equipamentos de medição, ou seja, acoplados aos 
escapamentos dos ônibus para a medição em operação real. 

2.2. VANTAGENS E BENEFÍCIOS 

• Economia de até 35% de diesel, pois o tempo em que o veiculo fica parado em vias públicas 
ou nos pontos de embarque-desembarque representa até 50% do periodo total de operação. 
Nessas situações, o motor a diesel é desligado, acionando automaticamente o motor elétrico. 
Dessa forma, há real economia de combustível e diminuição  de gases nocivos à atmosfera, 
revela estudo. Para se ter ideia, a redução de poluentes será entre 80% e 90% quando compa-
rado a motores a diesel convencional; 

• Ausência  de  ruído  durante partidas e quando parado; 

• Solução economicamente viável; e 

• Converte a energia dissipada durante frenagem em potência  útil. 
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3. VEÍCULO CÉLULA COMBUSTÍVEL HIDROGÊNIO 
. 4 

1.4.1 	 3.1.0 QUE É 

kid cy 
Veiculo tracionado por motor elétrico alimentado por energia produzida pela célula a corn- 

bustivel, que é um dispositivo eletroqufmico que converte continuamente a energia química 
Lu — 

de um combustível (hidrogénio) quando em combinação com um oxidante (oxigénio do ar), 
diretamente em eletricidade com uma eficiéncia elevadíssima. 

1.61 
LJ-I 	 3.2. VANTAGENS E BENEFÍCIOS 

• Zero de emissões locais de qualquer poluente; 

• Operação silenciosa; 

• Baixíssimo nível  de vibrações; 

• Alta eficiência; 

• Longa vida uni (poucas peças móveis e baixa temperatura de operação); 

• Desempenho constante; e 

; 
• Converte a energia dissipada durante frenagem 19  em potência útil. 

28 
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4. ÔNIBUS A BATERIA 

4.1.0 QUE É 

O  Ônibus  a Bateria trata-se de um veiculo de tração elétrica com baterias plug in. 

4.2. VANTAGENS E BENEFÍCIOS 

• Zero de emissões locais de qualquer poluente; 

• Operação silenciosa: 

• Baixíssimo  nível  de vibrações; 

• Alta eficiência; e 

• Converte a energia dissipada durante frenagem em potência 
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5.) GLOSSÁRIO 

Viário Estrutural: é o viário formado por vias 
em que predominam fluxos de passagem e 
atendem grandes deslocamentos. 

Mitigação:  ação de mitigar ou atenuar. Diminui-
ção do mal. 

Matriz Energética: toda energia disponibilizada 
para ser transformada, distribuída e consumida 
nos processos produtivos é uma representação 
quantitativa da oferta de energia, ou seja, da 
quantidade de recursos energéticos oferecidos 
por um pais ou por uma região. 

Diesel 550B5: diesel com baixo teor de enxofre 
(50 ppm) e adição de 5% de biodlesel. 

Inspeção Veicular Ambiental: programa que 
prevê a Inspeção anual de  veículos  de modo a 
garantir que os mesmos mantenham suas condi-
ções de  emissão  de acordo com as especificadas. 

Eficiência Energética: uma atividade que pro-
cura otimizar o uso das fontes de energia. 

Biodegradável: que pode ser decomposto por 
bactérias ou outros agentes biológicos. 

Transesterificação: é uma reação química  en-
tre um éster (RCOOR') e um álcool (R"OH) da 
qual resulta um novo éster (RCOOR") e um novo 
álcool (R'OH). 

Craqueamento: o craqueamento térmico ou pi-
rólise é o processo que provoca a quebra de mo-
léculas por aquecimento a altas temperaturas. 

Esterificação: reação reversível de álcool com 
um ácido na formação de éster e água. Também 
utilizada na indústria para  obtenção das essên-
das de frutas (que são ésteres). 

Motores Ciclo Diesel: motores de  combustão 
Interna que funcionam por melo da explosão por 
compressão  do  combustível utilizado (diesel). 

Oleaginosas:  são vegetais que possuem óleos 
e gorduras que podem ser extraídos através de 
processos adequados. 

Ponto de Fulgor: é a menor temperatura na 
qual um combustível liberta vapor em quantida-
de suficiente para formar uma mistura inflamá-
vel por uma fonte externa de calor. 

Torque: é uma força que tende a rodar ou virar 
objetos. 

Etileno: é um hormônio vegetal presente em 
todos os órgãos vegetais e em alguns fungos. 
Sintetizado a partir da metionina, o gás etileno 
(C,H4) atua em concentrações baixas, partici-
pando da  regulação  de quase todos os processos 
de desenvolvimento das plantas. 

Acetaideido: Etanal ou Acetaldeído é o alde-
ído de fórmula  química C2 1-1 40. Ele é um liqui-
do incolor, acre, que ferve aproximadamente à 
temperatura ambiente. E é o produto metabólico 
primário  do etanol na sua rota de conversão a 
ácido acético. 

Motores de Combustão interna: é uma má-
quina térmica, que transforma a energia prove-
niente de uma reação química em energia mecâ-
nica. 0 processo de  conversão  se dá através de 
ciclos de queima de  combustíveis  que envolvem 
expansão, compressão e mudança de tempera-
tura de gases. 

Farneseno: esse hidrocarboneto é um combus-
tível derivado da cana-de-açúcar e tem todas as 
propriedades essenciais  do diesel de petróleo, 
mas nenhuma das indesejadas, como a mistura 
de enxofre, um poluente altamente tóxico. 

Frenagem: ato, processo ou efeito de frear; fre-
ada. 
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SPTrans 
Folha de Informação n° 

(a) 	  

Maria ATa-ide Simi 
Prontuário 91.052-0 

em 23/06/2017 Do PA-2017-0.057.417-1 (cópia) 

EE-2017/7319 

INTERESSADO: Câmara Municipal de São Paulo — Comissão de Transito, Transporte 
Atividade Econômica, Turismo, Lazer e Gastronomia — Ver. Abou Anni 

ASSUNTO: 	Requerimentos n°s 30/2017 e 35/2017, que solicitam cópia do Termo de 
Credenciamento perpetrado com a rede Ponto Certo, bem como 
informações sobre o Programa Ecofrota. 

DP/GAB 

Conforme solicitado, segue manifestação desta DO/SEM : 

1. Programas que indiquem a melhora do sistema de transporte público sob qualquer 
aspecto: técnico, operacional, ambiental, econômico ou combinação destes elementos, 
formam uma das principais ferramentas que a SPTrans utiliza para  obtenção  do meio 
de transporte mais equilibrado possível. 

Assim o programa Ecofrota proporcionou avanço não só às pretenções do gestor 
público do transporte — SPTrans como também à própria indústria nacional no 
desenvolvimento de soluções favoráveis à qualidade do meio ambiente desta grande 
Cidade. 

2. As empresas operadoras, montadoras dos  veículos e distribuidoras de  combustíveis 
sempre foram nossos principais parceiros em qualquer desenvolvimento relativo às 
novas tecnologias que focalizem a menor participação nas emissões  de poluentes. Boa 
parte dos resultados que se tem dos desempenhos das tecnologias envolvidas no 
programa deve-se ao empenho desses parceiros. 

3. Hoje, há para aplicação nos ônibus de transporte coletivo, alternativas energéticas ao 
diesel de petróleo que apresentam resultados técnicos satisfatórios que, para serem 
consagrados em definitivo, necessitam de  maturação. 

Assim a validação completa de cada alternativa ocorrerá na medida da ampliação de 
seu uso, quando  obter-se-á  os novos números  da economia do sistema, parte de 
extrema importância uma vez que complementa o potencial da tecnologia. As 
estimativas de custo das tecnologias estão expressas no Relatório Ecofrota anexo, 
referentes ao período  de 2011/2012. 

4. A prospecção de tecnologias eficazes no tocante às emissões e ao desempenho 
técnico/operacional é atribuição  do órgão gestor que manté continuamente o fomento 
ao desenvolvimento de  opções,  que se traduz em programa como este, denominado 
Ecofrota. 

Nesses programas, os estudos das alternativas energéticas 
na proporção do surgimento de novas ideias que as viabill 
processo continuo. 

sendo administrados 
dai sefe um 



, 

5. Cada estudo componente de programa de desenvolvimento de tecnologias, apresenta 
o registro do respectivo resultado técnico. Anexo material referente ao Ecofrota com 
alguns registros dos desempenhos medidos. 

6. A estimativa do consumo mensal de diesel pela frota dos ônibus do transporte coletivo 
da Cidade de São Paulo é de 37  milhões  de litros. 

7. Foram analisadas as seguintes alternativas energéticas ao diesel de petróleo: 
• Biodiesel 
• Etanol 
• Diesel de cana de açúcar 
• Tração elétrica por meio de acumuladores químicos (baterias). 
• Tração a partir de energia elétrica e de queima do  combustível  — Veiculo Elétrico 

Híbrido  — VEH. 

8. A alternativa de uso do biodiesel foi experimentada em ônibus na  proporção  de 20% 
de mistura ao diesel de  petróleo complementarmente à taxa percentual legal. Segundo 
as montadoras esta  proporção é a  máxima utilizável sem que haja prejuízos ao motor 
de  combustão e a seus agregados. 

9. Tecnicamente não é recomendável  a  utilização  de uma única fonte energética 
alternativa para uso no transporte coletivo, especialmente em cidades com a 
complexidade de São Paulo. Acrescenta-se que a mistura não atende ao que estipula 
a citada lei e a utilização plena depende de modificações técnicas de  motorização,  
além de  regulamentação especifica da ANP para uso do biodiesel 100% - B100. 

São Paulo, 23 de junho de 2017 

JOSÉ L R.M. CUNHA 
Gerente de Desenvo1viyento e lnovaç 

Tecnológica 
SEM/GDI 

• 
SIMAO SAjJKA NETO 

Superintendente c9-Engenharia Veicular e 
Mobilidade Especial 

DO/SEM 

PAULO C Z SHINGAI 
Diretor de 0 erações 

DO 

SSNLILRMC/mas 

1■1) .= 
IINI 

SPTrans 
Folha de Informação 	)".  

  



 

OMM 

SPTrans 

   

Do PA 2017-0.057.417-1 
Registro SPTrans: EE 2017/7319 (cópia) 

em 27.06.2017\-;i  

 

Interessado: 	Câmara Municipal de São Paulo -  Comissão  de Trânsito, Transporte, 
Atividade Econômica, Turismo, Lazer e Gastronomia - Ver. Abou Anni 

Assunto: 
	

Requerimentos n°s 30/2017 e 35/2017, que solicitam cópia do Termo 
de Credenciamento perpetrado com a rede Ponto Certo, bem como 
informações  sobre o Programa  Ecof  rota.  

À 

DP/GAB:  

Sobre os requerimentos n°s 30/2017 e 35/2017, entendemos que apenas a 
pergunta 3 do Requerimento n° 35/2017 é assunto de competência desta érea, no que se 
refere aos custos envolvidos. Nesse sentido, apresentamos a seguir minuta de resposta 
ao mencionado questionamento. 

3 - Quais foram os resultados e custos da execução Programa 
Ecofrota? 

Esclarecimento:  

No  período  de 2011 a 2013, a empresa Ambiental efetuou investimento de 
R$ 121,1 milhões, a preços históricos, em veículos  trolebus. Em 2011, as empresas 
Mobibrasil e Tupi efetuaram um investimento de aproximadamente R$ 24,8 milhões, a 
preços históricos, em 60  veículos movidos a etanol. 

Os custos das empresas operadoras com combustível  no  período  de 2011 a 
2016  estão apresentados na tabela a seguir, correspondendo aos valores totais 
apresentados em notas fiscais. 

Tabela. Custo com combustível  - em R$ milhões/ano 
Ano B20 Etanol Diesel de 

cana de 
açúcar 

Energia 
elétrica 

(trálebus) 

Total 

2011 87,6 3,6 0,5 9,3 101,1 
2012 114,2 7,5 17,0 8,7 147,4 
2013 25,1 8,8 31,1 7,3 72,3 
2014 9,1 31,6 9,2 50,0 
2015 9,6 36,6 15,7 62,0 
2016 7,8 9,2 15,0 32,0 
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O  combustível B20 — diesel com 20% de biodiesel — foi utilizado pela 
empresa VIP — Viação Itaim Paulista — entre 2011 e 2013, quando então a empresa 
deixou de utilizar o combustível. 

O etanol foi inicialmente utilizado pelas empresas Mobibrasil e Tupi. No final 
de 2016, a empresa Mobibrasil optou por não utilizar mais a frota de  veículos etanol, 
restando atualmente no sistema apenas 10 veículos  da empresa Tupi. 

0 diesel de cana de açúcar consistiu, via de regra, em diesel com 10% de 
diesel de cana de açúcar (Al 0), e foi utilizado nas empresas Santa Brigida, Gato Preto e 
Transpass. Atualmente, o diesel de cana  não está  mais sendo utilizado no sistema, tendo 
em vista o elevado reajuste divulgado pela fornecedora Amyris, que praticamente 
inviabilizou a continuidade do programa. 

  

Em 27.06.2017 

  

 

Pecival Eggeath  Barreto 
Superintendência de Receita e Remuneração — DG/SRR 

' 
Silvio Jose Rosa 

; Diretoria de  Gestão  da Receita e Remuneração - DG 
Sergio Krichan5 Rodrigues 

liretor de Administração e Infraestruturp 
SPTrans 
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Superintendência Juridica 
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Folha de Informação n° 	 

Do PA 2017-0.057.417-1 	em 	s ( /2017 	(a)  — 	. 
Registro SPTrans: EE 2017/7319 

Interessado: 	Câmara Municipal de São Paulo — Comissão de Trânsito, 
Transporte, Atividade Econômica, Turismo, Lazer e Gastronomia — 
Ver. Abou Anni 

Assunto: 
	

Requerimentos n°s 30/2017 e 35/2017, que solicitam cópia do 
Termo de Credenciamento perpetrado com a rede Ponto Certo, 
bem como informações sobre o Programa Ecofrota. 

SMT/AJ  

Restituo o presente com as  manifestações apresentadas pelas  áreas 
técnicas, relacionadas a seguir: 

> Superintendência de Atendimento e Comercialização — DG/SAC (fls. 
55/90); 

> Superintendência de Engenharia Veicular e Mobilidade Especial — 
DO/SEM (fls. 91/126); e 

> Superintendência de Receita e Remuneração — DG/SRR (fls. 
127/128). 

Em 29 de maio de 2017 

Ulrich Hoffmann 
Chefe de Gabinete • 'b;t*t.tl• 

t) 

(9.0,›Peraj 

/ms 
&ào Paulo Transporte S/A 
Rua Boa Vista. 236 Centro CEP 01014-000 PABX  113396-6800  
End Corresp Rua Boa Vista, 136 Centro CEP 01014-000 PABX 3115-5144 

Rua XV de Novembro. 268 Cents CEP 01013-000 PABX 3293-2700 
Rua Santa Rite 500 Pari CEP 03026 .030 - PABX 11 2796-3299 



São Paulo, /  -d(2017 

BARRET 
/A) 

BATIST-A DA SILVA 
oressessor  Jurídico  - SMT/AJ 

P 128.976 

PREFEITURA DE 
SÃO PAULO 

MOBILIDADE 
E TRANSPORTES 

SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE E TRANSPORTES 

Gabinete do  Secretário  
Assessoria Jurídica  

eeN,. 
	

Folha de  Informação  

Do PA no 2017-0.057.417-1, 
	

— 

em 07/07/2017 (a) 

Interessado 

Secretaria de Governo Municipal — SGM/ATL 

yivia  h1i5tina Almeid., 
Pron 22.744-0 

SMT/Al 

Assunto 
Requerimentos no 30/2017 e no 35/2017, que solicitam cópia  do Termo de 
Credenciamento perpetrado com a rede Ponto Certo, bem como informações  sobre o 
Programa Ecofrota. 

SMT.CH.GAB 

• 
Sr. Chefe de Gabinete 
João Manoel Scudeler de Barros, 

0 presente processo, encaminhado pela SGM/ATL- Chefia, solicita, em suma, 

oferecimento das informações requeridas à fl. 52. 

Nesse sentido, o processo foi remetido à São Paulo Transporte — SPTrans, que 

apresentou os devidos esclarecimentos, fls. 54/129. 

Pelo exposto, ante a manifestação da SPTRANS, a qual corroboramos, encaminhamos 

o presente a Vossa Senhoria para ciência e, na oportunidade, sugerimos, s.m.j., o 

encaminhamento à Secretaria do Governo Municipal para as providências de estilo. 

• 

- CH - %J r-d-3 sl 
IL 	'Ill .. 
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Rua Barão de Itapetininga, 18— República — CEP 01042-000 — São Paulo - Tel.: 3396-8000 
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MOBILIDADE 
E TRANSPORTES 

SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE E TRANSPORTES 

Gabinete do Secretário 

Assessoria Jurídica  

Folha de Informação no 	 

Do PA no 2017-0.057.417-1, 

Interessado 

Secretaria de Governo Municipal — SGM/ATL 

em 07/07/2017 (a) 
ylvia Ch 	a Almeid, 

Pro . 122.744-0 
Stfr/A3 

Assunto 
Requerimentos no 30/2017 e no 35/2017, que solicitam cópia  do Termo de 
Credenciamento perpetrado com a rede Ponto Certo, bem como informações  sobre o 
Programa Ecofrota. 

SGM.CH.GAB 

11, 	
Sra. Chefe de Gabinete 
Tarcila Peres Santos, 

Ante as  manifestações  da São Paulo de Transporte — SPTrans - e Assessoria Jurídica 

deste Gabinete, restituímos o presente para as providências cabíveis. 

São Paulo, 07 de julho de 2017. 

, 

JOÃO MANOEL 'SCUDELER DE BARROS • 	Chefe de Gabinete - SMT 
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